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PISOS ENVENDA • A CALAFELL • Vivenda unifamiliar més porció de terreny edificable Preu a convenir 

• C. PAU CASALS • Casa a reformar (planta baixa + pis) 
3 habitacions, 2 lavabos, pati i garatge 250.000 € negociables 

• AVINGUDA VERGE DE MONTSERRAT, 1 14 -» Preu a convenir 

• C. E M P O R D À , 8 2 - 8 4 (Obra nova, acabats de qualitat) • Edifici de només 5 veins. Triplex amb 
terrassa de 274 m2 i golfes de 20 m2. Preu a convenir. 

• C. F r e d e r i c Soler , 27 • Àtic dúplex de 167 m2. amb 2 terrasses, moblat. Preu a convenir, 
Venda o Lloguer amb opció compra. 

• B A R C E L O N A • C/ Aragó 365, preu a negociar. 

PISOS EN LLOGUER • C. IGUALADA, 16 • Pis de 2 habitacions, menjador cuida i bany -» 580€ al mes. 

• C. JAUME CASANOVAS, 1 8 7 * 3 habitacions, mejandor, cuina i bany -» 650 al mes. 

• PL. PAU CASALS (AV. V. MONTSERRAT, 134) • Menjador, cuina, bany i 3 habitacions. Totalment 
moblat, amb A.C. i Calefacció -> 700€ al mes. 

• C. CIUTAT DE CONSUEGRA (Cantonada C. Sanfeliu) Àtic de 120 m 2 . amb terrassa de 20 mts., 
Menjador, cuina, bany, 4 habitacions. Totalment moblat 1 0 0 € a l m e s . 

•Cl F E R R A N PUIG Lloguer casa (tipus xalet adossat) carrer per als vianants, zona comercial, tota 
moblada. Planta baixa amb espai comercial, estudi i jardí, primera planta amb dues habitacions, 
bany, cuina, menjador i sala d'estar amb xemeneia, segona planta (golfes) habitació doble amb 
bany i canviador. -» P r e u a convenir . 

LOCALS EN LLOGUER • C/ NICOLAS Ma URGOITI n° 36-38 • Local de 300 m2 + 100 m2 Altell -» 800,00 € al mes 

• C/ NARCÍS MONTURIOL n° 8-10 • Local de 280 m2 -> 1.000,00 € al mes negociables 

• C/ URGELL n° 38-40 • Local de 300 m2. aprox. -» 800,00 € al mes 

• Cl IGUALADA n° 9 • Local de 52 m2 500,00 € al mes 

• Cl TORTOSA n° 40 Local per magatzem de 70 m2 aprox. -» 600,00 € al mes negociables 

• Cl MAJOR, N° 3 • Local Bar en Traspàs 

• SANT BOI DE LLOBREGAT • Despatx de 30 m2 300,00 € al mes 

• C. N A R C Í S M O N T U R I O L • Nau de 260 m2 • 7 mts. de façana -> L l o g u e r 1 5 0 0 € 

• C. R A M O N L L U L L N° 9 - 1 3 • Local de 60 m2 -» L l o g u e r 8 0 0 € al mes 

• Cl E N R I C M O R E R A • en traspàs BAR-CAFETERIA en funcionament (a prop de correus). 
- * T r a s p à s 3 0 . 0 0 0 € negociables 

LOCALS EN VENDA 0 
EN LLOGUER 

• Cl ALEIX AGUILERA GINABREDA, n° 4 (davant de Plaça Noguera) 

Local de 99 m2 + Local de 98 m2 • Lloguer ->800€ per local / Venda -» 150.000 € per local 

• Cl IGNASI IGLESIAS (antic restaurant-discoteca) • En lloguer (preu a convenir) 

• Cl EMPORDÀ, 88 • Casa a reformar • En venda (preu a convenir) 

• Cl BARCELONA, 29 • Local Bar de 70 m2 • Venda -» 180.000 € negociables 

• NAU INDUSTRIAL de 2.154,37 m2 a RUBÍ. Magatzem i Oficines (3 plantes i 1 altell) -» Negociable 

• C/ VILADECANS • Local de 200 m 2 . en Lloguer o Venda. Preu a convenir. 

• AV. REMOLAR • Local de 9 0 m 2 en venda - > P r e u 3 0 0 . 0 0 0 , 0 0 € n e g o c i a b l e s . 

VENDA 0 LLOGUER 
DE TERRENYS 

AGRÍCOLES 

• TERME MUNICIPAL DEL PRAT I TERME MUNICIPAL DE SANT BOI 
Amb masies o sense Preu a convenir 

LLOGUER 0 VENDA DE 
PLACES DE PÀRQUING 

• CARRETERA DE LA BUNYOLA N° 30 - 32 -> 85,00 €+IVA 

• CARRETERA DE LA BUNYOLA, N° 54-56 -» 90,00 €+IVA 

• ENRIC MORERA n° 17 • Plaça de pàrquing (pocs veïns) -> 35.000 € 

• E M P O R D À N° 8 2 - 8 4 -» preu venda 3 9 . 0 0 0 € • Lloguer -» 90,00 €+!VA 

VENDA D'EDIFICI • Cl JAUME CASANOVAS, n° 21 Edifici, baixos i dos pisos -» Preu a convenir 

mailto:info@codinadvocats.cat
http://www.codinadvocats.cat


L'Editorial 

Activar ['economia avui per evitar misèries demà 
L ' a j u n t a m e n t del P r a t h a o p t a t pels i n c e n t i u s a la c o n t r a c t a c i ó i els a ju t s a e m -
p r e n e d o r s p e r m i r a r de c o m b a t r e les c r e ixen t s x i f r e s d ' a t u r a la c iu ta t . Les da -
r r e r e s d a d e s revel·len al P r a t m é s de 6200 p a r a t s i u n a t a x a d ' a t u r del 18,2% 
(enca ra p e r so ta de la d e la p r o v í n c i a de Ba rce lona i del c o n j u n t de C a t a l u n y a , 
t o t e s d u e s r o n d a n t el 

Tot j u s t s ' acaba de c o m p l i r u n a n y des de l ' e n t r a d a en v igor d ' u n a r e f o r m a 
l abo ra l q u e ne ix i a a m b l 'ob jec t iu q u e els e m p r e s a r i s p e r d e s s i n la p o r a c o n t r a c -
t a r t r e b a l l a d o r s . La n o r m a , p e r ò , n o m é s h a de ixa t v e u r e m é s a c o m i a d a m e n t s 
col·lectius, a b a i x a d e s de s o u i p i t j o r s c o n d i c i o n s l abo ra l s ac t ivades p e r les e m -
preses , p e r t a l de fer f r o n t - a r g u m e n t e n - a les p è r d u e s d ' i n g r e s s o s o d i s m i n u -
c ions de v e n d e s . 

El resu l t a t de to t p legat és q u e c a d a c o p h i h a m é s p e r s o n e s a t u r a d e s i les q u e 
t r e b a l l e n c a d a c o p t e n e n m e n y s p o d e r adqu i s i t i u , c o n s u m e i x e n m e n y s i, p e r 
t a n t , p r o v o q u e n m é s a tu r . N o ca len ga i re anà l i s i s s o c i o e c o n ò m i q u e s add ic io -
na l s p e r e n t e n d r e a q u e s t cercle viciós . I t a m p o c ca len g r a n s e s tud i s p e r v e u r e 
q u e els e fec tes de la m a n c a de f e ina els p o d e m n o t a r ve ient c o m t a n q u e n a lgu-
nes b o t i g u e s de b a r r i o c o m a l g u n s r e s t a u r a n t s s e rve ixen la m e i t a t de m e n ú s 
del d ia q u e fa d o s o t res anys . 

La f u g i d a d ' a q u e s t a s i tuac ió h a de ser cap e n d a v a n t . Les r e t a l l ades q u e da -
r r e r a m e n t se 'ns h a n i m p o s a t c o m u n d o g m a de fe n o m é s h a n d u t a u n ofega-
m e n t m é s g r a n d e l ' ac t iv i ta t e c o n ò m i c a . Per aques t m o t i u ca len i nve r s ions - n o 
re ta l l ades - q u e r e a c t i v i n l ' ocupac ió . A l s a j u n t a m e n t s els h i t oca j u g a r la c a r t a 
d ' a j u d a r a r ev i f a r l ' e c o n o m i a de c a r r e r i p e r a q u e s t m o t i u s ' h a de r eb re a m b 
e s p e r a n ç a m o d e r a d a el p la m u n i c i p a l q u e e n g u a n y d e s t i n a r à u n m i l i ó d ' e u r o s 
a s u b v e n c i o n a r la c o n t r a c t a c i ó i la p o s a d a en m a r x a de n o u s negoc is . És e v i d e n t 
q u e p l a n s c o m a q u e s t n o r e t o r n a r a n l ' ac t iv i ta t als m é s de 6 0 0 0 a t u r a t s del P ra t , 
p e r ò p o d e n a n i m a r a la c o n t r a c t a c i ó sense q u e les e m p r e s e s h a g i n de p r e o c u -
pa r - se , a l m e n y s p e r u n s m e s o s , del sob recos t en S e g u r e t a t Social . 

La d u r a i m a t g e de p o r t a d a de la p r e s e n t ed ic ió p a r l a de causes i c o n s e q ü è n -
cies. T e n í e m u n a a l t e rna t i va m é s a m a b l e q u e m o s t r a v a d o s ob re r s de la c o n s -
t r u c c i ó en p l ena fe ina . P e r ò ens h e m e s t i m a t m é s r e f l ec t i r u n a escena q u e p e r 
de sg ràc i a és c a d a c o p m é s h a b i t u a l als c a r r e r s del P ra t , c o m pas sa a m o l t e s al-
t r e s c iu ta ts . És la i m a t g e d e la m i s è r i a q u e p o t v e n i r si q u e l c o m n o s 'act iva avui . 

D e to t p legat en s e g u i r e m p a r l a n t , i e s p e r e m t e n i r l ' o p o r t u n i t a t de f e r -ho a m b 
la p a r t i c i p a c i ó dels p r a t e n c s en el d e b a t q u e De l t a o r g a n i t z a r à el p r o p e r 14 d e 
m a r ç a l 'Aud i to r i de l C è n t r i c . N ' h i h a p e r e s tona . 

Segueix-nos a Facebook i Twitter facebook.com/periodicdelta ^ ^ @periodicdelta 
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La carta del director 
Del camp a la taula 
El dia 2 d'aquest mes de febrer va ser 
l'estrena d 'un Mercat de Pagès que la 
plaça Pau Casals acollirà tots els dis-
sabtes i on es poden comprar verdu-
res i hortalisses dels camps del Prat. 
Del camp a la taula, sense passar per 
intermediaris, magatzems, camions 
frigorífics, per tal de conservar-les. 
Les tenim tant a prop, a tocar, que 
arriben a les nostres llars poques ho-
res després d ' haver-les collit. Quina 
delícia! 

Fa un parell de setmanes hi vaig 
fer un tomb. Estava a vessar de gent. 
Tant ple, que es feia una mica compli-
cat desplaçar-se i poder veure quins 
productes hi havia a cada parada. 
Enciams, carxofes, apis, cols, coliflors, 
pastanagues, bròquils... desprenien a 
les deu d'aquell matí de dissabte un 
agradable olor a camp, a terra mullada 
(en un espai dur, asfaltat) que aportava 
a l'ambient una amalgama d'aromes 
naturals, fresques, de verdura recent 
tallada, que feia temps que no tenia 
l 'oportunitat de sentir. 

Aquestes olors eren molt habituals 
fa bastant de temps en el nostre poble, 
quan era el rebost de Barcelona, i el seu 
petit casc urbà estava envoltat de cen-
tenars de mujades de terra agrícola que 
donaven sis collites l'any, i que avui 
ocupen la ciutat, les zones industrials i 
l 'aeroport en la seva major part. 

La revolució industrial dels anys 
seixanta va transformar el territori de 
manera contundent i va dinamitzar, 
però, la activitat econòmica del Prat, 
que com altres poblacions de la comar-
ca i del país, va suportar una explosió 
demogràfica quasi insostenible com a 
conseqüència de la nombrosa població 
immigrada d'altres indrets de l'Estat 
que vingué a treballar a les seves fabri-
ques i durant alguns anys, pocs, encara 
al camp. 

A hores d'ara no ens queden massa 
terres de cultiu al Prat i al conjunt del 
nostre delta. El Parc Agrari del Baix 
Llobregat és, potser, l 'últ im referent 
-alguns en diuen reserva- d'explotació 
agrícola activa de la zona. Cal gaudir-
lo, protegir-lo, recolzar-lo.respectar-
lo i dinamitzar-lo. És necessari fer 
d'aquest territori un punt atractiu 
d'activitat econòmica rendible i soste-
nible en el temps. 

Els pagesos i les administracions hi 
tenen molt a dir. El primers per decidir 
si volen seguir apostant, malgrat totes 
les dificultats, per aquesta feina. Les 
segones perquè tenen la responsabilitat 
de definir, articular i sostenir el model 
territorial i els ajuts pel sector. 

També en temps de crisi. 

Josep Mar ia Canal ías 
Director de Delta 

mailto:periodlcdelta@yahoo.es


I EL TEMA 

Es preveuen ajudes i exempcions d'impostos per a emprenedors 
¡ contractació municipal directa per feines de manteniment 

El 'pla del milió d'euros' 
subvencionarà amb 500 euros 
mensuals la contractació a aturats 
Ei pia anticrisi i de foment de ['ocupació al qual l 'ajuntament destinarà 
enguany 1 milió d'euros ja té els números acabats de fer. El consistori 
pratenc ha concretat ajuts de 500 euros mensuals per a les pimes 
que contractin aturats i 250 euros al mes per als emprenedors que 
iniciïn projectes al Prat. També ha previst fer contractacions directes 
adreçades sobretot a grups amb exclusió social. Actualment, el Prat 
registra més de 6200 parats i una taxa d'atur del 18,2%. 

JAVIER MARTÍNEZ | Les empreses petites 
i mitjanes (menys de 250 empleats) rebran 
l'ajut de 500 euros mensuals si contracten 
durant al menys sis mesos treballadors que 
estiguin a l'atur. Aquesta quantitat equival 
més o menys al pagament mensual de Segu-
retat Social que ha de fer un empresari per 
cada sou aproximat de 1.400 euros bruts. 

En el moment de conèixer aquestes xifres 
—Promoció Econòmica les avançava a Delta 
poc abans de tancar l'edició, una setmana 
abans de la presentació oficial del pla— en-

cara restaven per concretar els serrells refe-
rents a les condicions que ha de complir qui 
es vulgui beneficiar dels ajuts municipals. 
Una de les més que probables condicions 
consistiria a exigir que les empreses benefi-
ciàries dels ajuts a la contractació no hagin 
fet acomiadaments col·lectius o expedients 
de regulació durant el darrer any, segons 
paraules de Joan Rodríguez, director de Pro-
moció Econòmica. 

Rodríguez també insisteix que, tot i que la 
idea és que el pla estigui vigent fins a l'últim 

A la fotografia, és un estudiant en pràctiques, Pau 
Roma, en un taller de 5-6 operaris, on rep forma-
ció de mecànica en general i CAD. 

dia del 2013, "s'ha de tenir clar que és un pla 
extraordinari i, per tant, no ha de tenir con-
tinuïtat en els propers anys". El tècnic asse-
gura que les organitzacions empresarials del 
Prat "s'han mostrat molt receptives" davant 
d'aquests incentius a la contractació. Rodrí-
guez assegura que des de Promoció Econò-
mica es farà "prospecció" i es distribuiran 
"fulletons dinamitzadors" a les empreses 
per tal d'esbrinar quins perfils necessiten i 
proposar-ne la contractació de persones que 
estiguin apuntades a la bossa de feina de 
Promoció Econòmica. 

L'incentiu municipal podria animar les 
empreses pratenques perquè no fossin tan 
reticents a contractar en l'actual època de 
contenció de despeses i de reducció de plan-
tilles i de temps de treball. Però com perce-
brà el ciutadà aquest suposat ànim contrac-
tador, si és que es dóna realment? Rodríguez 
té clar que la manera de posar en comú 
perfils professionals i interessos de les em-

El Prat Contra les Retallades 
ho considera Insuficient' 
SERGI OLIVERA ¡ La plataforma ciutadana El Prat Contra les Reta-
llades va aplegar entre quaranta i cinquanta persones en una mani-
festació en protesta contra el Pla Especial Contra la Crisi pressupostat 
per l'ajuntament i que compta amb una inversió d'un milió d'euros. 
Recordem que al novembre aquesta plataforma, que també recull 
l'Assemblea d'Aturats del Prat, va entregar prop de 3.000 signatures 
al ple municipal per activar polítiques d'ocupació que afavorissin els 
pratencs en situació d'atur. 

Ara, després d'algunes reunions amb l'equip de govern, les mesu-
res adoptades per la lluita contra la crisi no satisfan les demandes de 
la plataforma segons expliquen alguns dels seus membres: "D'aquest 
milió d'euros es dedicarà una quarta part a ajudes a les empreses i pels 
aturats només ofereix 90 llocs treball de sis mesos. Nosaltres ho con-
siderem insuficient perquè volem un pla públic d'ocupació de debò". 

Entre les demandes dels manifestants també s'inclouen un bossa 
de treball transparent i prestacions als aturats que ja no cobren sub-

"Els manifestants corejaven consignes contra el rescat als bancs" 

sidi (uns 2.500 segons la Plataforma) fins que trobin feina: "Sembla 
que mitjançant una dotació de l'Àrea Metropolitana s'han assignat 
algunes places -no sabem si en cursos o en treball directe-, sense que 
s'hagin pogut assabentar molts possibles aspirants. La falta de centra-
lització i transparència fa que la informació no arribi a tothom". 

Per altra banda afirmen que els grups municipals no estan com-
promesos a fer un referèndum sobre el pagament del deute, "tot i que 
Iniciativa ho portava al seu programa electoral d'una forma molt si-
milar". La marxa va iniciar-se com de costum a les portes del CAP 
Ramona Via i va finalitzar amb una cassolada a la Plaça de la Vila, 
coincidint amb la celebració del ple municipal del 6 de febrer. • 



EL T E M A I 

EN X I F R E S R O D O N E S L'ocupació al Prat en xifres 
500 

e u r o s 

250 
euros 

Aju t mensual previst per a 
p imes. Equival ap rox imadament 
al pagament mensual de 
Seguretat Social que ha de fer 
un empresar i per cada sou de 
1.400 euros bruts. 

Ajut mensual previst per a 
emprenedors. És una mica 
menys de la quota mensual 
d 'un au tònom que cotitza per la 
base mín ima (uns 880 euros). 

preses és passar per Promoció Econòmica i 
inscriure's a la bossa de feina i ais programes 
de formació. "Dels 6200 aturats del Prat, 
tenim inscrits uns 4200, i és sobre aquest 
col·lectiu que es faria una primera selecció 
en funció dels perfils demandats per les em-
preses", assenyala Rodríguez. 

Aju ts a ls a u t ò n o m s i e m p r e n e d o r s 

Pel que fa als autònoms, aquests rebran un 
ajut de 250 euros mensuals durant sis mesos 
si el seu pla d'empresa és confeccionat o va-
lidat a Promoció Econòmica. Segons Rodrí-
guez, aquesta àrea municipal rep un munt 
d'idees o plans d'empresa al cap de l'any, 
però no totes tenen viabilitat, bé per excés 
d'oferta de la mateixa activitat a la ciutat o 
per altres factors. D'aquí -insisteix- la im-
portància que els emprenedors que vulguin 
tenir accés als ajuts passin per Promoció 
Econòmica. 

La mesura municipal anticrisi preveu 
també que les activitats empresarials que 
s'iniciïn estiguin exemptes de pagar els im-
postos municipals (bàsicament, llicència 
d'obres, apertura i taxa de gestió de residus). 

D'altra banda l'ajuntament explica que ha 
arribat a acords amb dos espais d'oficines 
(l'edifici Ml, al carrer Pau Casals, i l'A-58, 
al polígon Mas Blau I I ) per als emprenedors 
que vulguin disposar d'un espai per gestio-
nar la seva empresa. 

Dades d'atur 
(gener 2013 ) 

Aturats registrats Taxa d'atur Dades d'atur 
(gener 2013 ) 6222 18,2% 

Expedients de regulació 
(fins novembre 2012 ) 

Total expedients Treballadors afectats Expedients de regulació 
(fins novembre 2012 ) 21 649 
Extinció del contracte 8 203 

Suspensió (no treballar durant certs períodes) 8 334 

Reducció (minvant la jornada laboral diària o setmanal) 5 112 

Activitat empresarial 
(any 2 0 1 2 ) 

Empreses 
donades d'alta 

Empreses 
donades de baixa Activitat empresarial 

(any 2 0 1 2 ) 
140 149 

(8 per traslladat de 
població) 

Indústries manufactureres 4 14 

Aigua, sanejament i gestió de residus Q j y m 1 

Construcció BHHBHHB 7 

Comerç a l 'engròs i al detall 57 72 

Transport i emmagatzematge B B H H H H 12 

Hostaleria 24 14 

Informació i comunicacions 3 4 

Activitats f inanceres i d'assegurances 2 3 
Activitats immobi l iàr ies mummfflm 1 

Activitats professionals, científ iques i tècniques B H B H I 3 

Activitats administrat ives i serveis auxil iars WBBSÉiïEM 6 

Educació H B H U 
Activitats sanitàries i de serveis socials SBHBBIHHI 4 

Activitats artístiques, recreatives i d 'entreteniment H H H H H H 3 

Altres serveis 17 5 
FONT: A jun tament del Prat (Promoc ió Econòmica) 

Contractació d i rec ta 

El pla del milió d'euros també contem-
pla la contractació directa per part de 
l'ajuntament. "Aniria enfocada a col·lectius 

amb risc d'exclusió social i seria per feines de 
manteniment o serveis en equipaments pú-
blics i espais naturals", aclareix Rodríguez. 

En paral·lel, a la ciutat segueixen vigents 
programes d'inserció laboral com "Joves 
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I E L T E M A 

LA VEU DEL 
CARRER 

Què pensen els 
pratencs sobre 
l'ocupació al Prat i 
les subvencions a 
la contractació? 

María del Mar Galán (36 anys) 
"La Reforma Laboral només 
serveix per acomiadar mol-
ta gent, a la meva feina en 
un magatzem han fet fora 
a treballadors amb 25 anys 
d'antiguitat i molt probable-
ment l'empresa acabarà tan-
cant. Està bé que s'ajudi els 
emprenedors perquè és mo-
ment de fer-ho però per a les 
empreses amb problemes el 
futur és molt negre" 

Margarita Travé (43 anys) 
"Estic a l'atur gràcies a la Re-
forma Laboral després de 15 
anys a una empresa de neteja 
de l'aeroport. Ajudar a la con-
tractació de les empreses pot 
ser una solució sobre el paper 
però a l'hora de posar-ho en 
pràctica pot ser problemàtic" 

Cosmin Hotico (32 anys) 
"El problema que teniu a Es-
panya són les hipoteques, 
perquè tothom està obligat a 
pagar-les quan marxa de casa. 
A Romania era molt diferent, 
perquè els joves teníem ha-
bitatge adjudicat per l'estat. 
També heu d'aprendre a estal-
viar, jo amb els anys he pogut 
comprar pisos que ara tinc llo-
gats i en el futur podré viure 
sense treballar". 

Manuel Salazar (57 anys) 
"Sóc infermer a un CAP del 
Prat i veig com tinc menys 
companys, perquè no es co-
breixen les baixes ni les jubi-
lacions i a més els sous han 
baixat. Si s'ajuda a l'empresari 
a contractar pot ser bo per fer 
baixar l'atur" 

Montserrat Fernández (47 anys) 
"Treballo a un laboratori d'un 
hospital i estem patint reta-
llades i congelació de sous. La 
Reforma Laboral no és sufi-
cient perquè permet fer ERO's 
il·legals; les empreses acomia-
den i a la vegada contracten 
personal eventual, hi ha molt 
poc control sobre això. Les 
ajudes poden estar bé perquè 
l'empresari sempre vol estal-
viar". 

Agustín Mora (40 anys) 
"El problema és que es dis-
crimina massa pels estudis, 
una persona de la meva edat 
que es queda a l'atur té molt 
poques possibilitats de trobar 
una nova feina perquè els tí-
tols que tenim ja no serveixen. 
Sóc auxiliar de seguretat i ja fa 
molt de temps que no faig ho-
res extres" 

Eulàlia Calvo (38 anys) 
"Sóc empresària i autònoma 
i tinc molts amics a l'atur. A 
la Reforma Laboral li manca 
de tot, a la meva empresa no 
he pogut contractar ningú. 
El principal problema és que 
no hi ha feina per donar als 
aturats, ja m'agradaria con-
tractar gent però no puc tot i 
que està bé que ajudin els au-
tònoms perquè ens fan pagar 
per tot". 

Grandes o fer tas f R O V I 

S u m i n i s t r o s 
i n d u s t r i a l e s 

Ferreteria • Decoración • Pinturas 
Construcción • Bricolage 

Ropa laboral • Epis 

Calle Moreres, 15. Nave Pol. Indu. Estruch 
Tel. 93 379 65 06 • 93 379 96 94 • Fax. 93 478 14 25 



per la ocupado", cofinançat 
per la Generalitat i que forma a 
una vuitantena de joves d'entre 
16 i 25 anys amb l'objectiu de 
que obtinguin un contracte de 
sis mesos en els sectors del co-
merç i l'hoteleria. El director 
de Promoció Econòmica tam-
bé posa èmfasi en els tallers de 
formado destinats a qualificar 
alumnes per a jardineria i tre-
balls socials. "La geriatria, per 
exemple, té bones perspectives 
de col·locació", afirma. 

El milió d'euros extraordi-
nari s'afegeix als més de 3 mi-
lions d'euros corresponents al 
programa anual de promoció 
econòmica i ocupació per a 
2013, cofinançats amb la Gene-
ralitat de Catalunya. El conjunt 
de les actuacions ha rebut el 
suport de sindicats i organitza-
cions empresarials d'àmbit lo-
cal i comarcal, suport que s'ha 
formalitzat mitjançant la signa-
tura d'un pacte per l'ocupació, 
el passat 20 de febrer.. 

CCOO adverteix dun possible "drama 
de convenis" al juliol 
J.M. - S.O. I Per molt que la 
ministra de Treball s'enco-
manès a la verge del Rocío, la 
reforma laboral que tot just 
acaba de complir un any ha 
estat un gran fracàs pel que fa 
al foment de la contractació. 
Al Baix Llobregat, una de les 
comarques amb més concen-
tració industrial de l'entorn de 
Barcelona, el nombre d'aturats 
de les ciutats més importants 
no ha deixat de créixer. 

Toni Mora, secretari gene-
ral de CCOO a la comarca, 
considera que amb la reforma 
"s'ha fet més fàcil acomiadar i 
precaritzar sense consens les 
condicions laborals". I posa 
dos exemples propers. "Al 
Prat, La Seda va ser una de les 
empreses pioneres en aplicar 
la reforma laboral, ja que va 
anunciar acomiadaments tan 
aviat com va entrar en vigor. I 
d'altra banda tenim l'exemple 
del Carrefour, que aplica cons-
tantment l'article 41 per mo-
dificar i empitjorar les condi-
cions laborals del centre". 

Mora adverteix que el pro-
per juliol pot ser especialment 
dramàtic, ja que finalitza la vi-
gència de molts convenis i les 
condicions dels mateixos ja no 
es prorroguen per temps inde-
finit en cas que no es negociï 
un de nou, com succeïa abans. 
"Molts empresaris estan dei-
xant morir el termini de ne-
gociació d'un nou conveni, i 
si s'esgota aquest temps, els 
salaris de l'anterior podrien 
quedar anul·lats i tornar a 
aplicar-se a les empreses el sa-

lari mínim interprofessional", 
adverteix el dirigent sindical. 

L l u m v e r d a d e s de UGT 

Des del sindicat UGT, el se-
cretari general del Baix Llo-
bregat, Xavier Juanto fa una 
valoració positiva del pla 
pressupostat per l'ajuntament 
perquè considera que "s'ha de 
posar en valor l'esforç d'un 
ajuntament fort com el del 
Prat per destinar tots aquests 
diners a plans d'ocupació 
amb formació i orientació que 
havia estat retallada i també 
ajuts a la contractació per les 
empreses i els autònoms". Se-
gons el dirigent "les polítiques 
actives han estat abandonades 
per l'Estat i per la Generalitat, 
que s'excusa en què no rep di-
ners de Madrid, i entre uns i 
altres no s'estava fent res da-
vant del creixent atur i les di-
ficultats per trobar feina". 

Juanto assegura que "El Prat 
és el municipi que més diners 
de collita pròpia aportarà" tot 
i que ajuntaments com Gavà 
o Cornellà també han portat 
a terme alguns plans de xoc 
contra la crisi amb el recolza-
ment de l'Àrea Metropolitana. 
Pel que fa el treball temporal 
per als aturats en pitjor situa-
ció, el dirigent comarcal con-
sidera que "no és cap solució, 
però servirà per esmorteir 
fins a cert punt els efectes de 
l'atur, perquè des dels últims 
plans estatals no s'estava fent 
res per part ni de l'Estat ni de 
la Generalitat".» 

^LLOPART 
RE DE FISIOTERÀPIA 

I RECUPERACIÓ FUNCIONAL í 

d l ectroterapia 

Problemes de columna 

itzats en el 
ractament del dolor 
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My SchooC 
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Més de 20 anys d'experiència 
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NOVETATS 2013 
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C. Rector Farrés i Poch, 1 1 - 1 3 
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C o n s u l t e u la n o s t r e w e b www.myschool.es 
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A M B L 'A IGUA A L C O L L 

Corrupció 
L A B Ú S T I A 

Moltes vegades s'afirma que la corrupció 
forma part de "la nostra cultura". Potser 
sí, però no vol dir que per tenir aques-
ta eina, enverinada, l'haguem de posar 
en pràctica o, que ens serveixi d'excusa 
per utilitzar-la. És com si jo digués que 
assassinar forma part de la cultura hu-
mana i, per això, jo la posés en pràctica. 

El nostre país porta massa temps des-
envolupant males cultures basades en 
elevats nivells de corrupció que han por-
tat a l'enuig i desconfiança social. 

En els darrers anys estem veient com 
han proliferat els casos de corrupció en 
les institucions polítiques com a vehicle 
de sosteniment i expansió dels partits 
polítics. Corrupció que, dit de passada, 
no l'han exercit tota la classe política. 

Jo crec que les causes de la corrupció 
no s'han de buscar en una "mala cultura" 
o en una regulació insuficient, sinó en 
la politització de les institucions públi-
ques. Les administracions més avesades 
a la corrupció són aquelles amb un major 
nombre d'empleats públics que deuen el 
seu càrrec a un nomenament polític. 

Això genera diversos incentius per-
versos per a la corrupció. Alguns em-
pleats públics amb un horitzó laboral 
limitat per la incertesa de les properes 
eleccions són més propensos a acceptar 
o sol·licitar suborns a canvi de tractes 
de favor que no pas els empleats públics 
amb contracte estable. Tota la cadena 
de decisió d'una política pública està en 
mans de persones que comparteixen un 
objectiu comú: guanyar les eleccions. 
Això fa que es tolerin amb més facili-
tat els comportaments il·lícits, i que, a 
l'haver més en joc en les eleccions, les 
temptacions per atorgar tractes de favor 
a canvi de finançament il·legal per al 
partit siguin també més elevades. 

Per reduir aquesta politització que 
comporta riscos de corrupció cal buscar 
mecanismes institucionals que seleccio-
nin empleats públics que la seva conti-
nuïtat en el càrrec depengui de la seva 
competència o mèrit i no pas de la seva 
lleialtat política. Aquesta seria una idea 
per intentar acabar amb la corrupció de 
les institucions públiques. Però, malau-
radament, aquesta no és l'única corrup-
ció del nostre país, n'hi ha moltes més. 

El que m'indigna més del que està 
passant és que aquells que han sembrat 
la brutal crisi que estem patint amb les 
seves polítiques amorals i les seves co-
rrupteles ( banquers, polítics, empresa-
ris, especuladors...) són els que ara ens 
dicten el full de ruta per sortir d'ella. 
Això sí, fent pagar la factura als de sem-
pre. Quina incongruència! No creuen? 

MÀXIM PUJADÉ MUMBARDÓ 

C a m i o n e s d e r e c o g i d a 
a d e s h o r a s 

Quería desde estas líneas denunciar una 
situación que se ha venido dando en las 
calles de la ciudad y que he vivido en 
varias ocasiones. Muchos camiones de 
recogida selectiva hacen su tarea por las 
mañanas, sobre las 7'30-8 de la mañana, 
justo cuando muchos conductores sa-
len de casa para acudir a su trabajo. En 
algunas calles de la ciudad, aunque esto 
supone una gran molestia, no es tan crí-
tico porque son de doble sentido -pienso 
en la calle Lleida, por ejemplo-, y se pue-
de adelantar a los camiones parados. En 
cambio, cuando esto se da en calles como 
Enríe Morera, Manel Bertran, o incluso 
en la Avenida Montserrat, se forman colas 
terribles que pueden llegar a agotar la pa-
ciencia de los conductores. No sé de quién 
depende esto y a quién se le podría pedir 
que los camiones trabajen a otras horas 
menos críticas. 

Los vehículos de recogida de basura 
hacen su labor por las noches, cuando no 
hay apenas tráfico. Los nuevos vehículos 
hacen cada vez menos ruido y gracias a 
esto no molestan a la gente que descansa. 
Me gustaría trasladar esta queja y que el 
ayuntamiento o el Área Metropolitana 
o de quien sea que depende la recogida 
selectiva programe mejor los horarios de 
sus camiones. Esta mañana, paradójica-
mente, me he encontrado dos camiones 
enfrentados, ocupando los dos carriles 
de la calle Lleida, con las consiguientes 
colas tras ellos. Por favor, queremos lle-

gar a tiempo al trabajo, los que todavía 
podemos conservarlo. Gracias. 

M. Domínguez 

I n v e r t i r e n e s p o r t s 
A la informació sobre pressupostos muni-
cipals que vostès publiquen a la revista de 
gener-febrer veig que destaquen d'alguna 
forma que es dedica més pressupost a es-
port que a educació o serveis socials. Vull 
dir al respecte que no es pot menysprear la 
inversió en esport ni en poliesportius que 
fa un ajuntament. Des de temps ben antics, 
l'esport s'ha considerat una eina fonamen-
tal per l'educació del cos i l 'ànima, i te-
nim com a exemple els grecs i els seus jocs 
olímpics. L'esport és essencial per mante-
nir una vida física i mental saludable, i la 
construcció d'espais esportius contribueix 
a fer-ho possible des de ben petits, des de 
que els nadons es fiquen a l'aigua en les 
seves primeres classes de natació fins a les 
persones grans que poden fer exercici aju-
dats per monitors o pel seu compte. 

Quantes consultes al metge, al psicòleg, 
etc. es poden evitar si un fa esport regular-
ment? Moltes, en la meva modesta opinió. 
El gimnàs municipal ha estat també una 
opció de temps lliure per tal que els nens 
des de ben joves s'aficionin a l'esport i no 
pas a altres conductes de dubtosa ètica. Fi-
nalment, crec que els complexos esportius 
fan una funció de reunió social i fan possi-
ble fer trobades i compartir aficions espor-
tives entre gent que no es coneixia de res, i 
això fa ciutat també. Per tant, que duri per 
molts anys la inversió esportiva de la ciutat. 

Juan A. Márquez 

f \ 

Totes les cartes adreçades a la Bústia del periòdic Delta -encara que es publiquin amb inic ials- han de portar 
les dades personals dels seus autors: nom, cognoms, adreça, número de telèfon i número de carnet d ' ident i tat . 
Així mateix, cal que siguin escrites a doble espai i que no superin les vint-i-cinc línies d'extensió. Delta es reser-
va el dret a escurçar-Les. En cap cas es mantindrà correspondència sobre les cartes adreçades i no publicades ni 
s'atendran trucades telefòniques. Es poden enviar per correu, per fax o a l'adreça electrònica del periòdic Delta: 
direccio.periodicdelta@yahoo.es 
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EL S A F A R E I G OF IC IAL P E S C A A M B X A R X A 

N e t e g e s a f o n s 
Les pintades a la seu del PP del Prat segueixen prol iferant i 
ja h i ha qui parla de fer negoci l logant per hores l 'espai de la 
seva persiana als grafiters, de tant justet com es queda. Els da-
rrers missatges in situ parlaven, com no, dels famosos sobres 
de Bàrcenas. Fa poc, vèiem una brigada de man ten imen t fent 
u n a neteja de la pers iana a fons. Metàfora perfecta del que 
potser haur ia de fer el par t i t de portes endins . 

E s t r e n a q u e ni p i n t a d a 
Tampoc s 'han lliurat de les pintades els de CiU. Fa poc estre-
naven el n o u local al Prat i ja h i ha qui ha deixat la seva rúbri-
ca part icular . H o m a n t e n i m . Neteja i més neteja. 

C o m x u r r o s 
C o m a tot arreu, els negocis locals no passen pel seu mil lor 
momen t , però n 'h i ha u n que da r r e ramen t ha multiplicat les 
vendes gràcies a la collita aliena. El mercat de pagès ha provo-
cat una simbiosi perfecta als voltants de la plaça Pau Casals. 
Des de la seva estrena, les hortal isses es venen com xur ros i 
els xu r ros de la M a r i c a r m e n es venen com carxofes en bona 
època. Visca el comerç local. 

C o l o m s c o n t r a p e r i q u i t o s 
Un in fo rme publica que Cornellà-El Prat és el camp que 
menys s'omple de Pr imera Divisió. A m b prou feines supera 
el 50% d'ocupació (no sabem si la meitat que s'omple cau del 
costat del Prat o de Cornellà). Tot i això, okupes no li m a n q u e n 
al camp. Si no, que li d iguin a l 'Espanyol, que ha hagut de con-
t ractar serveis de falcons per espantar els coloms que espatllen 
la gespa i omplen el camp amb els seus característics regals. 

Z e r o " p r a t a t e r o " 
C o m p t e a m b els equips de fu tbol que s'instal·len al Prat. Po-
den e n c o m a n a r les seves malediccions del passat. Seguint 
a m b l 'Espanyol, per tots és coneguda la predilecció d 'aquest 
equip per acabar els par t i ts a m b empat (tendència batejada 
magis t ra lment com "zerozerisme" pels guionistes d ' h u m o r 
de RAC1). Ara sembla que l 'Espanyol ha t robat certa ratxa, 
però ha contagiat de zerozerisme la nos t rada AE Prat. 

C l á s i c o s D e B a r r i o @ C l a s i c o D e B a r r i o 
"Hace mucho t iempo mucho t iempo atrás, en un planeta l lamado El Prat, se 
hacían canciones, que motaban, de ese tipo ya queda nada" 

C A R L E N C I O G A L L A N T I @ C G a l l a n t ¡ 
EL PRAT NO TIENE SUERTE CON LOS AURINEGROS jajajaja 

J o s é C a r l o s V i l o r i o ( B j c a r l o s v i l o r i o 
Guardia Civil detuvo en el aeropuerto de El Prat a 124 personas el año pasado 
por tráf ico de drogas http://bit.ly/12CXvSE no a las tfdrogas 

D i g i t a l 3 6 5 @ c a n d a s 3 6 5 
Vueling volará a Kiev y Reikiavik desde Barcelona-El Prat este verano - http: / / 
candas365.es /magaz ine/vue l ing-vo lara-a-k iev-y - re ik iav ik -desde-barce lona-
e l -p ra t -es te-verano/ . . . 

e l R i s e l l c o o p e r a t i v a @ e l R i s e l l 
Menú de proximi tat a les Jornades gastronòmiques al centre Cívic Ribera Baixa-
SantJordi del Prat. Aviat el programa. Hi serem presents! 

L 1 5 M # P r o u R e p r e s s i o @ l a b o r a l 1 5 m 
#StopAcomiadaments <Un hotel proper a el Prat acomiada 8 trebal ladors des-
prés 11 dies d vaga> #SUT no esteu soles!! ht tp: / /d i recta.cat/not ic ia/un-hotel-
proper- l%E2%80%99aeroport -del -prat-acomiada-vui t - t rebal ladors- fer-vaga. . . 

B a i x L l o b r e g a t @ B a i x _ L l o b r e g a t 
Et mercat de segona mà només admetrà paradistes del Prat 

P u b l i p a n B a i x L l o b . @ P u b l i p a B a i x L l o b 
Investigan dos robos a joyerías de #Cornellà y #ElPrat con una dependienta herida 

¡A r o b a r c a r t e r a s ! @ s _ e r g y 1 2 
Weee el prat en las noticias de ant3ü... Pero por robos 

Pere Vallès i Lanau @Val!esiLanau 
@AnnaMCuello saps que no ets el pr imer càrrec públic d'@icv_prat que ve de la 
#TerraAlta? En #PerezMoya ve de #Gandesa (si no m'equivoco) 

R e m e n a n t l e s C i r e r e s @ r e m e n a n t l e s c i r e 
Menjant raïm de Xile generem un 80% més de C02 que si el raïm és del Prat de 
Llobregat. #LletraPet i ta 

D a v i d I n m o r a l © D a v i d l n m o r a l 
Si en El Prat ponen la recogida de equipajes un poco más lejos tendría que coger 
otro avión únicamente para ir a por mi maleta. 

I N F 0 P 0 L I C I A L @ I N F 0 P 0 L I C I A L 
El contrabando de tabaco creció un 167% el pasado año en aeropuerto de El Prat 
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L'ENTREVISTA 

"Hi ha moltes 
pel·lícules que voldria 
projectar i no puc" 

M E R C È M A R I M O N Encarregada del Cinema Capri 

PAU RUMBO I Com ha canviat 
el Capri amb el nou projector 
digital que heu estrenat re-
centment? No hi havia una al-
tra sortida si volíem continuar 
amb el negoci del cinema, per-
què el 35mm té els dies comp-
tats. [S'afegeix Fermí Marimon, 
pare i patriarca del Cinema Ca-
pri, a la conversa], 
FM: No sabem com serà el canvi, 
perquè digitalitzar totes les sales 
és una despesa importantíssima. 

Heu exhibit el projector antic 
enmig del vestíbul. Per què? 
M M : Per una raó romàntica. 
Amb el nou projector digi-
tal, una de les dues màquines 
s'havia de treure, i la cosa era 
situar-la en un lloc on no en-
torpís el flux de gent. 

Ara seguiu tenint dues mà-
quines, una de 35mm i la 
nova, digital. M M : Actual-
ment, els anuncis encara no els 
tenim en digital. Per tant, co-
mencem la sessió en 35mm i als 
tràilers passem al digital. 

Amb el nou projector, la feina 
tradicional de projeccionis-
ta que havia dèstar pendent 
per a fer el canvi de rotlle... 
desapareixerà, no? MM: La 
majoria de cinemes que digita-
litzen sales estan acomiadant els 
projeccionistes. Es pot arribar a 
automatitzar fins i tot des d'un 
telèfon. 

Heu fet altres mil lores al 

cinema? MM: Sí, s 'han can-
viat altaveus i tenim planejat 
substituir la pantalla. Fa temps 
que tocava, però ara la imatge 
és més nítida i més clara, i es 
veuen els defectes. 

En aquest negoci, gran part 
del risc és que s'ha de pensar 
sempre a llarg termini, no? 
MM: La crisi en el sector cinema-
togràfic fa anys que s'arrossega, 
des de la proliferació de multi-
sales i sobretot des que la gent es 
descarrega les pel·lícules a casa. 

Quina és la política de la casa 
en aquest aspecte? MM: 
La nostra línia és d'aguantar 
aquest preu. Ara bé, tenim pro-
blemes amb algunes distribuï-
dores. 

Per què? FM: Perquè van a 
tant per cent de la recaptació 
de taquilla. I el problema amb 
les multisales és que tot centre 
comercial té cinema, llavors el 
públic es distribueix més. Aquí 
tenim la sort que no estem hi-
potecats per l'edifici, el vam 

La gent que no busca el cinema del centre 
del poble ja té llocs per anar, a dues passes 
del Prat. No sé si cap empresari voldrà en-
trar en una competència que ja és ferotge. 

Afortunadament per a nosaltres, 
la crisi només ens ha fet baixar 
una mica el negoci. 
FM: A més, estem cobrant uns 
preus d'entrada... 

Per dir-ho clarament, les 
vostres entrades són inso-
lentment barates. 0 és que la 
resta són molt cares? MM: Jo 
crec que el preu a moltes sales 
és una mica car. El nostre plan-
tejament és diferent: tenim sa-
les al voltant del Prat, i la nostra 
manera de fer competència és 
amb el preu. Perquè els nostres 
ingressos siguin com el promig 
d'una altra sala, necessitem el 
doble de gent. 

acabar de pagar fa molts anys. 
M M : Nosaltres tenim despeses 
de manteniment. Escalfar o re-
fredar una sala d'aquesta mida, 
la làmpada de projecció, neteja, 
personal... 

Vosaltres programeu gai-
rebé obligats a garantir que 
s'ompli la sala. Quan podrem 
veure cine en català al Capri? 
La distribuïdora té fet el seu es-
tudi d'on donarà la còpia en ca-
talà i on no. Per tant, nosaltres, 
que hem d'agrair que ens donin 
còpia d'estrena de la pel·lícula, 
no tenim opció a triar. 

Hi ha polítics del Prat que 

veurien amb bons ulls la 
creació d'un centre comer-
cial amb multisales a la 
futura estació intermodal. 
Què n'opines? La gent que 
no busca el cinema del centre 
del poble ja té llocs per anar, a 
dues passes del Prat. No sé si 
cap empresari voldrà entrar 
en una competència que ja és 
ferotge. 

Sou un rara avis; us sentiu 
estimats pel públic del Prat? 
El públic que ve habitualment 
és com una gran família que 
t'expressa que li encanta venir 
aquí, el tracte que li donem i 
que esperen que el Capri no 
desaparegui. De fet, quan hi ha 
alguna incidència, hi ha molta 
comprensió. 

Parla'm del grup de Face-
book (Amics de l Capr i ) que 
heu muntat i que està tenint 
un èxit aclaparador. Vaig 
crear-lo un dia a les 11 de la 
nit i vaig trigar a anar a dor-
mir perquè va començar a sor-
tir gent que contestava. A més 
d'endevinalles sobre cinema, hi 
ha frases i seqüències famoses, 
imatges que s 'han d'endevinar, 
músiques, petons mítics... 

Com es compagina la teva 
cinefília amb la feina? Vas al 
cine? M'encantaria tenir temps 
per anar-hi, perquè hi ha mol-
tes pel·lícules que assenyalo 
com "aquesta segurament no la 
faré i la voldria veure". 



L'ENTREVISTA! 

cada imatge que veia era com 
un quadre renaixentista. Una 
altra que em faria molta gràcia 
es diu "No". Tracta de quan Pi-
nochet va permetre que hi ha-
gués democràcia i hi va haver 
tota una campanya contra ell. 

A més, per a això hi ha les 
sessions de Cine-Club els di-
mecres, no? És una cosa que em 
dóna molta satisfacció. El con-
tracte amb l'Ajuntament per a 
fer les sessions és un petit ingrés 
que saps que ve de manera fixa. 

Es fa bon cinema, avui dia? 
Sí, però la gran indústria de 
Hollywood té molt poc esperit 
de risc. El cine europeu és molt 
més divers, creatiu i original. El 
senyor Bayona [Juan Antonio, 
director d'El Orfanato i Lo Im-
posible], és un exemple. Les se-
ves pel·lícules estan bé, però crec 
que és un geni del màrqueting. 

Explica'm el teu timing de 
la setmana. No en tinc. Jo no 
sóc ni metòdica ni organitzada, 

però potser aquesta feina tam-
poc ho és. 

I a nivell de programació? El 
cap de setmana ja tinc fets els 
programes de mà de la setmana 
següent per donar-los al públic, 
i per tant demano pel·lícula per 
a dos caps de setmana vista. 

Creus que la teva feina ha 
passat d'encarregada d'un 
cinema a discutidora amb 
les distribuïdores? La discus-
sió forma part del negoci. La 
lluita era molt més ferotge amb 
35mm, perquè havia d'anar 
demanant còpies, i et trobaves 
amb dos o tres nos abans de 
trobar un film disponible. 

Més o menys tothom sap que 
My Fair Lady va ser la prime-
ra pel·lícula del Capri, però... 
digue'm una amb què la gent 
hagi sortit plorant, literal-
ment. Los Miserables. Però la 
pel·lícula històrica del Capri, que 
ha marcat un abans i un després, 
Titànic. 5 setmanes en cartellera. 

La més gore que heu passat 
mai. La saga Saw. Passava per 
la sala tapant-me els ulls. 

Una pel·lícula en què la gent 
sortís indignada enmig de la 
sessió. Un fracàs sonat. Ai, 
com es deia... fins i tot l 'he esbo-
rrat de la memòria... "Santos". 

La que més r iures ha pro-
vocat? Un parell de cineclub: 
Pequeña Miss Sunshine i Un 
Funeral de Muerte. Si vols 
una anècdota, Un Funeral de 
Muerte va ser un fracàs. Era 
una sessió per a gent gran i 
crec que el títol no els va agra-
dar... 

Va, una altra història! Un dia 
que el meu pare estava a taqui-
lla, un client li va preguntar: 
"no será en catalán?". I li va 
respondre: "no, pero hay un 
momento que hablan en árabe 
y en subtítulos". I la resposta va 
ser: "ah, en árabe no me impor-
ta. Pero en catalán no la quiero 
ver!". 

Quina és l'última pel·lícula 
que has vist, que t'ha encan-
tat i que no has pogut projec-
tar? Per exemple, "II villaggio 
di cartone" [Ermanno Olmi, 
2011], una pel·lícula italiana. 
Quan vaig veure que en par-
laven en un programa de cine, 
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LA POLÍT ICA 

Duarte: l'Artesà no ha estat una prioritat per 
a l equip de govern" 
N.M. I Els problemes econòmics i una 
suficient oferta d'equipaments amb pro-
postes culturals a la ciutat són les raons 
que va esgrimir el portaveu d'ICV-EUiA, 
Rafael Duarte, per assegurar que l'equip 
de govern "no ha prioritzat l 'Artesà" en-
tre les seves actuacions urbanístiques. 
L'ecosocialista va explicar que a Iniciativa 
són "experts en l'Artesà", pel coneixement 
adquirit durant tots aquests anys en un 
edifici "físicament complicat" de rehabili-
tar. "Hi ha habitatges molt propers", va as-
segurar el regidor, que responia així a les 
demandes del PP de destinar una partida 
per a la rehabilitació integral del teatre. 
El regidor popular Francisco Maraver va 
qualificar de "pegot" les "reformes par-

cials" que es faran a l'Artesà. "És patrimo-
ni històric de la ciutat i no mereix ser trac-
tat així. Existeix una manca de voluntat 
política". Maraver va repassar les crono-
logia de l 'equipament, i va recordar "que 
al PAM de 2004 i 2008 es contemplaven 
estudis per a la seva rehabilitació". Gili va 
donar la benvinguda al PP "al club dels 
que reclamem la rehabilitació de l'Artesà", 
i va explicar que donarien suport a la 
moció, després d'advertir a Gallego que 
"lliçons" sobre l'Artesà, "les justes". Juan 
Pedro Pérez, regidor de Projectes Urbans, 
va donar detalls de les obres que es faran, 
i que costaran un total de 600.000 euros. 
Pérez ha assegurat que l'Artesà tancarà 
per reformes a finals de maig. • 

• 'esquerra a dreta: Anna Martín Cuello, Janet Sanz, Eloi Badia i Sergi Alegre, a la Sala d'Actes de la 
Biblioteca Antonio Martín. 

ICV critica el negoci de l'aigua 
NEUS MACIAS I "La privatització de l'aigua 
suposarà una pèrdua de qualitat per als usua-
ris", que també veuran com s'incrementa el 
preu d'aquest servei. Són algunes de les con-
clusions de la xerrada que va celebrar Ini-
ciativa per Catalunya a la biblioteca Antonio 
Martín, a càrrec dels regidors Sergi Alegre 
i Anna Martín Cuello, Janet Sanz, respon-
sable de Medi Ambient d'ICV a l'Àrea Me-
tropolitana de Barcelona, i Eloi Badia, mem-
bre de la plataforma "Aigua és vida". "Estan 
privatitzant una gran estructura d'estat", 
va assegurar Janet Sanz, ironitzant amb les 

paraules d'Artur Mas sobre la independèn-
cia de Catalunya. "Aquesta és l'estratègia 
d'alguns governs que, a més, no portaven 
el tema als seus programes electorals". Eloi 
Badia va dibuixar una panoràmica del sis-
tema internacional en la gestió de l'aigua, i 
va insistir en l'onada privatitzadora que en-
vaeix Catalunya, amb intents a poblacions 
com Reus o Vilanova i la Geltrú, "tot i que 
també hi ha el cas contrari, com a Arenys de 
Munt". El líder d'Aigua és Vida va criticar 
la política neoliberal que és homogènica a 
molts països. • 

r \ 

CiU demana al ple 
suport per a la 
Declaració 
dlndependència 
N.M. | Tot i que l 'alcalde no vol 
que el ple munic ipa l es conver-
teixi en u n Par lament a pet i ta 
escala, no va poder evitar que a 
la sessió del mes de febrer es de-
batés sobre la Declaració de Sobi-
rania i el dret a decidir del poble 
de Cata lunya, un text presentat 
per CiU i que demanava l 'adhesió 
del consistori a aquesta reivindi-
cació. El documen t defensat per 
Jordi Gili es most rava d 'acord 
a m b "la voluntat major i tà r ia ex-
pressada democrà t i cament pel 
poble de Cata lunya" d ' in ic iar al 
Par lament "el procés per fer efec-
tiu l'exercici del dret a decidir per 
tal que els c iu tadans i les ciutada-
nes de Cata lunya p u g u i n decidir 
l lur f u t u r polític col·lectiu". 

N o m é s li va d o n a r la rèplica el 
por taveu del PP, An ton io Galle-
go, molt crític a m b u n text que 
el seu par t i t considera "il·legal 
i inconst i tucional" . El popu la r 
va assegurar que aquesta no era 
u n a revindicació de la c iutada-
nia pra tenca . "A aquesta ciutat 
no hi ha u n c lamor independen-
tista", va d i r Gallego, que va re-
cordar que els resultats electorals 
del 25-N ja demos t raven que El 
Prat no està en s in tonia a m b la 
declaració d ' i ndependènc ia . El 
vot dels par t i t s de l ' a jun tamen t 
va estar en la l ínia del que es va 
expressar al Pa r l ament de Cata-
lunya. ICV-EUiA i CiU s 'hi van 
m o s t r a r a favor, i PSC i PP van 
un i r els seus vots en cont ra de la 
moció . • 
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Antoni Balmón: "Han volgut 
convertir la política en el 
Sálvame Deluxe" 
N.M. I "Hem de plantejar un 
gir radical, començant per 
nosaltres. Els socialistes hem 
de recuperar musculatura de 
combat, hem d'aportar idees 
fresques i que la gent ens vegi 
útils". Són paraules del secreta-
ri d'Acció Política del PSC i al-
calde de Cornellà, Antoni Bal-
món, que el dilluns 11 de febrer 
va presentar l ' Informe Polític 
a l'Assemblea de l'agrupació 
d'El Prat. Balmón va mostrar-
se preocupat per la manca de 

credibilitat de les institucions 
espanyoles, i va demanar nous 
líders per a la nova etapa "de re-
formes i ruptures " que s'obre. 
"Necessitem un nou control del 
sistema financer, una nova re-
lació entre Catalunya i Espan-
ya, la regeneració de la classe 
política". Entre aquestes pro-
postes rupturistes, Balmón va 
avançar, "de forma absoluta-
ment personal", la qüestió de la 
monarquia. "Acceptarem que a 
un Rei el substitueixi un Prín-

cep?. Hem de fer propostes di-
ferents". Balmón va denunciar 
la degradació que ha sofert la 
política, que alguns han con-
vertit " en un Sálvame Deluxe: 
s'ha tractat amb frivolitat, s 'han 
potenciat els enfrontaments, 
estem tenint una crisi de con-
fiança total". El líder socialista 
no va voler entrar en polèmi-
ques internes del PSC. "Ara no 

parlarem de combats interiors, 
si serem més o menys federalis-
tes...Els poderosos no s'enreden 
en aquestes discussions". En el 
torn d'intervencions dels mili-
tants, aquests van qüestionar, 
entre altres temes, el tracte 
que els mitjans de comunica-
ció atorguen als socialistes o 
quines serien les ruptures que 
proposa Balmón. • 

V I N E , P A R T I C I P A I D I G U E S L A T E V A . 
PROPERA JORNADA DE DEBATS DEL DELTA 

Objetiu: crear feina 
Mesures per combatre l'atur al Prat 

Amb la participació de José García, regidor de 
Promoció Econòmica; Toni Mora, secretari general 
de CCOO del Baix Liobretat i Jordi Morera, president 
d'El Prat Empresarial 

LA CONTRACRÓNICA SERGI OLIVERA 

Pressió popular 

Al darrer ple ens vam sorprendre amb una moció en favor de la 
remodelació total de l'Artesà presentada pel Partit Popular. Sabem 
que és un tema de reivindicació arrelat als partits nacionalistes que 
tenen el seu nucli de força al Nucli Antic, com poden ser CIU o 
ERC. Potser per això, els presents vam alertar cert ressentiment 
en el "benvinguts al club" que va sortir de la boca de Jordi Gili 
(CIU), quan irònicament obria les portes al PP per sumar-se al 
carro d'un dels principals cavalls de lluita política municipal dels 
convergents. 

Assegut entre el públic de la sala de plens hi havia un per-
sonatge potablava, conegut popularment com "el hippie", que 
s'autoassignava el títol nobiliari de "salvador de l'Artesà". Una 
mena d'antiheroi ,que podríem descriure cinematogràficament 
com el Gran Lebowski del Llobregat, i que intercanviava gestos de 
complicitat amb el diputat Gallego (PP). Tot feia pensar que darre-
ra de la gestació de la moció hi havia la persistència inassequible 
d'aquest ciutadà. Imaginin un home cada dia a la seu municipal 
d'un partit matxacant amb una reivindicació. Al final aconseguei-
xes que aquest partit es mogui, potser més per acontentar-te i fer-
te desistir de la pressió incessant a la que els estàs sometent que 
per autèntica voluntat política. Això si que es pressió popular i no 
tantes manifestacions! Un home sol havia aconseguit el que segu-
rament una concentració de 50 persones armades amb timbals i 
xiulets no haguessin ni somiat assolir. 

Curiosament una manifestació d'unes 50 persones, entre les quals 

en un primer moment també s'hi comptava "el hippie", és la que feia 
xivarri a la Plaça de la Vila mentre s'estava celebrant el ple. Recla-
maven que el pla anticrisi que portarà a terme l'ajuntament és insu-
ficient per atendre les necessitats dels aturats. Curiós que d'aquest 
tema no es va parlar ni una sola paraula durant el ple, només era 
present pels crits i xiulets que se sentien des del carrer. En canvi, els 
nostres polítics van jugar una altra vegada a fer de parlamentaris 
de cambres més altes que la municipal. Es va aprovar una moció 
de suport a la declaració de sobirania del Parlament de Catalunya 
sense gaire debat. Els partits es van limitar a copiar la disciplina 
de vot de les seves respectives direccions i van imitar el posiciona-
ment d'aquestes a la cambra autonòmica. Bé, tots no, perquè el PSC 
no va repetir el guirigall que es va produir a nivell català quan al-
guns rebels van votar a favor de la declaració. En el cas del Prat, els 
socialistes es posicionaven tots en contra, dividint un cop més (ja 
no és la primera vegada que passa) el vot de l'equip de govern en 
aquesta qüestió, perquè ICV es sumava a CIU i votava a favor. Un 
altre capítol del joc polític tenia lloc amb una moció presentada pels 
convergents reclamant a l'estat que no centrifugués el deute a les 
autonomies. Antonio Gallego va fer servir la tàctica, tant utilitzada 
en política, de passar les culpes a uns altres: "deberíamos incluir al 
Banco Central Europeo, el FMI, Angela Merkel, el Bundesbank..." 
i tot seguit va col·locar una llaminadura a la boca de Tejedor afir-
mant "si se incluyen, nosotros votaremos a favor". L'alcalde no ho va 
dubtar i va demanar al secretari que s'incloguessin totes les entitats 
polítiques i financeres estrangeres esmentades pel portaveu del PP, 
provocant que aquests acabessin votant a favor amb certa cara de 
sorpresa. S'imaginen a la cancellera Merkel obrint una carta en la 
qual l'ajuntament del Prat li reclama que no es centrifugui el deute a 
les autonomies? Rocambolesc però digne d'un bon gag. 

El secretari dAcció Política del PSC va demanar una ruptura i més idees fresques. 



LA CRÒNICA DE LA CIUTAT 

Pagesos de Quilòmetre 0 
Exitosa acceptació dei mercat de verdures 
deis dissabtes a la plaça Pau Casals 

NEUS MACIAS I La Montse ha-
via pensat portar-se el ganxet, 
perquè estava convençuda que 
li quedaria molt de temps lliure. 
Ella no s'esperava l'èxit de la pri-
mera edició del Mercat de Pa-
gès. "No pensava que vindrien 
tants clients!!! Però la setmana 
vinent ho tindrem tot millor or-
ganitzat, i ja tindrem les bosses 
pesades i preparades". Montse 
Peris, vídua del Josep Oliva, no 
dóna a l'abast atenent la cua que 
s'ha format a la seva parada. Els 
compradors protesten perquè 
algú s'ha colat o no ha demanat 
la tanda. Té les carxofes a l'70 
euros el quilo, i a 3 euros els dos 
quilos. Un preu similar al de 
la parada de la Valentina Gui-
sado que, a més del producte 
estrella del Prat, ha venut faves 
i calçots. "Han desaparegut de 
seguida, ha estat un èxit". Ella 
i la seva cunyada atenen la pa-
rada, però estan sobrepassades 
per la feina. "Estem contentes, 
tot i que jo he hagut de venir 
amb el braç embenat. Fa unes 
setmanes em van operar dels 
tendons". Quan es trobi millor i 
estigui en plenes facultats, por-
tarà a la parada més productes. 
"He pensat en les carbasses i 
en les mongetes de ganxet. Al 
Prat es conreen totes aquestes 
coses, i aquesta setmana no 
ens vam atrevir perquè jo tinc 
el braç malament i això dóna 
molta feina..tallar la carbassa, 
pesar les mongetes. Però aviat 
en vendrem". Xavier Estrada, 
pagès de Sant Climent, és l'únic 
productor que ha apostat per la 
verdura ecològica. Tota la seva 
producció s'ha fet sense abona-
ments artificials. La novetat de 
la seva parada eren les patates, 
un producte que cap altre pagès 
oferia. També tenia taronges, 
"però aquestes no són ecològi-
ques", explicava. És la primera 
vegada que el Xavier té punt de 

venda al públic, i estava content 
de l'experiència."Costa entrar en 
aquest circuit: a Sant Boi i San-
ta Coloma de Cervelló, on ja es 
fan mercats de pagès, tot està ja 
ocupat". 

L e s p a r a d e s v a n e x h a u r i r 
e l s s e u s p r o d u c t e s 

Aquesta primera edició del 
Mercat de Pagès va superar to-
tes les expectatives i, a mig matí, 
moltes de les parades van haver 
de reposar els seus productes, 
exhaurits en les primeres hores. 
Els pagesos havien començat a 
instal·lar els taulells a les vuit del 
matí, i ja a les nou els primers 
clients feien compres. Alguns 
d'ells van manifestar la confu-
sió que havia creat la publicitat 
institucional, que anunciava 
la inauguració del mercat a les 
onze del matí, tot i que l'horari 
habitual serà de 9 a 14h. "Hem 
arribat a les onze, que era l'hora 
que posava als cartells, i pràcti-
cament ja no quedava res", pro-
testaven alguns ciutadans. Un 
altre client no es volia deixar 
enlluernar per l'èxit inicial. 
"Això és la novetat. És normal 
que ara hi hagi tant de públic. 
Hem de veure si continuarà. 
Perquè aquí només hi ha verdu-
ra, i molts, quan vegin que han 
de visitar dues o tres botigues 
per comprar fruita, i més tard 
venir al mercat, potser preferi-
ran fer una única compra a una 
fruiteria on hi hagi de tot". I al-
tres es queixaven de les llargues 
cues i la distribució de les para-
des. Però la impressió final és 
que el nou mercat és un triomf 
per als pagesos i per a la ciuta-
dania, que guanya proximitat i 
qualitat. Al tancament d'aquesta 
edició de Delta, s'havia afegit a 
l'oferta un productor de cervesa 
artesana, que també venia mel-
melades casolanes. • 

Llargues cues a les parades en les primeres edicions del mercat de pagès, 
amb productors locals com Valentina Guisado, Montse Peris o Josep Pinyol. 
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coral 
LoUobregatDeLesFlors 

CORAL LO LLOBREGAT 
DE L E S FLORS 
Assaig dilluns i dimecres de 21.30 a23h 

CORAL I N F A N T I L 
Nens i nenes de 6 a 14 anys 
Assaigs dilluns i dimarts ae 17 a 19h 

ESCOLA DE M Ú S I C A 
Classes individualitzades de: 
CANT, PIANO i GUITARRA 

G R U P DE B A L L 
Assaig els dimarts a les 20h 

TANGO a l PRAT 
Assaig dijous de 21 a 23h 

Per a més informació TL933794129 (dilluns i dimarts de 17 a 19h) 
Mall: coraldelprat9hotmall.com 

http://lollobregatdetesfLors.entitatsdelprat.cat 

http://lollobregatdetesfLors.entitatsdelprat.cat


La Fundació Catalana 
de l'Esplai, investigada 
per possible frau amb 
UVA 
Els empresar is d'oci 
educatiu consideren que 
L'entitat fa competència des-
lleial amb els preus 
del servei de menjador 

ROCÍO NÚÑEZ 1 La Fundació Catalana de 
l'Esplai ha hagut de sortir al pas d 'una in-
formació publicada pel diari El País segons 
la qual l'entitat hauria defraudat Hisenda 
per no pagar l'IVA en els serveis de men-
jador i monitors escolars. En un comuni-
cat la Fundació es defensava dient que és 
una iniciativa sense afany de lucre i per 
això afirmaven que les fundacions i asso-
ciacions de caràcter social han de facturar 
sense IVA els serveis educatius i socials -
tal i com diu una resolució d 'Hisenda de 

Seu de l'Esplai al Prat, al barr i de Sant Cosme 

l'any 1996- i que les famílies no han de 
carregar amb l ' increment dels costos que 
es produirien si aquest impost es cobrés. 
La Fundació Catalana de l'Esplai, a més, 
va demanar el sobreseïment de la causa i 
confiaven que aquesta s'arxivés. 

Pedro Ariche, fiscal de delictes econò-
mics, va declarar a El País que la investi-
gació es troba en el seu t ram final. La ins-
trucció es centra en la Fundació Catalana 
de l'Esplai i en l'Associació de Cases de 
Colònies i l'Associació de Recursos de Ser-
veis d'Esplai. Aquesta investigació judicial 
ve donada per una consulta vinculant de 
la Direcció General de Tributs del Minis-
teri d 'Hisenda, la qual es va por tar a terme 
a petició de la FOESC (Federació Estatal 
d 'Organitzacions Empresarials d 'Oci 
Educatiu i Sociocultural), ja que creu que 
aquestes Fundació i Associacions han de 
pagar el 21% de l'IVA. Per això, molts em-
presaris d'aquest sector defensen que des 

d'aquests centres els han fet competència 
deslleial perquè ells sí han hagut de pagar 
aquest i d'altres impostos, encarint així els 
serveis que ofereixen. 

Finalment, l'Agència Tributària va des-
autoritzar l 'argument central donat per la 
Fundació Catalana de l'Esplai, que defensa 
que és una entitat social eximida de pagar 
l'IVA en el servei de menjador i als moni-
tors. Però, a petició del jutjat, dos pèrits de 
l'Agència Tributària van fer un informe 
-incloent la resolució d 'Hisenda de 1996-
amb data de novembre de 2011. Aquest 
informe repassa les activitats dels Serveis 
d'Esplais i destacava com a principal "la 
prestació de serveis de menjador". A més, 
els saldos de 2006, 2007 i 2008 mostraven 
un augment de 3.780.612€ durant aquests 
tres anys. L'informe va concloure que la 
prestació de serveis de menjador no està 
exempta d'IVA, igual que cinc activitats 
més de les dotze analitzades. • 

IV JORNADES G A S T R O N Ò M I Q U E S 

P o t a S t a i r a l 
C a r x o f a p r a t j 

De l'I al 31 de Març 

Restaurants As de Copes • Axarquía • Ca La Tata • Cal Ramón • Casa 
Alcaide • Casa Ramón • Cèntric gastrobar • Da Vinci • El Capitán 
Garfio • El Cortijo • El Regust • John Duck • Kta's • La Castellana • La 
lluna en un cove • La Sal Marina • Leiman's • Mar i Muntanya • 
Mesón Galicia • Oeste Bar • Ona nuit • Rustic & Co • Sinfonía 

m a r c g a s t r o n o m i c . c o m 
potablava-carxofaprat.com • agtbaix.cat 
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Els alumnes del GPS celebrant el Dia de la Pau i la no Violència. 

El GPS, el cor solidari del Ribera Baixa 
N E U S M A C Í A S I Aviat farà deu anys que 
els alumnes de 4rt d'ESO de l'IES Ribera 
Baixa van decidir que necessitaven fer al-
guna cosa per canviar, si no el món, sí el 
seu entorn, i li van traslladar les seves in-
quietuds a la professora Mercè Lajara. Així 
va començar el GPS (Grup de Persones So-
lidàries) d'aquest institut del Prat, format 
per alumnes, ex-alumnes, professors, pares 
i mares del centre que volen ajudar altres 
persones que no tenen ningú o viuen algun 
tipus de pobresa o marginació. Des d'aquell 
curs 2003-2004 han estat moltes les inicia-
tives dutes a terme per aquest GPS coordi-
nat per Mercè Lajara: han visitat residèn-
cies d'avis per acompanyar els més grans, 
han col·laborat en les activitats de suport 
al poble sahrauí i han organitzat tómboles 
benèfiques. La seva activitat més coneguda, 
però, és el Túnel del Terror, un esdeveni-
ment que munten per ajudar la Marató 
de TV3 cada mes de desembre. "Aquesta 
activitat solidària els aporta moltíssim i 
els forma com a persones -explica Laja-
ra-. Treballen valors com la generositat, la 
gratuïtat...Els fa pensar en el món que els 
envolta, ser més creatius per organitzar ac-
tivitats i també fomenta el treball en equip". 
Es tracta d 'un grup transversal, format per 
alumnes de diferents cursos de l'institut, 

Aena pretén obrir un hotel de quatre o 
cinc estrelles al costat de la T-l al 2016. 
Aquest projecte està destinat a passat-
gers de negocis i als turistes que vul-
guin passar l 'última nit del seu viatge 
al costat de l'aeroport per tal de facilitar 
l'embarcament al dia següent. 

L'hotel es situaria darrera de l'aparca-
ment de la T-l i ocuparia la meitat de 
l'esplanada. L'altra part es vol destinar a la 
construcció d'un edifici d'oficines. Aquest 
últim projecte es preveu fer més endavant a 
causa de la crisi econòmica que patim ac-
tualment, igual que la ciutat aeroportuària, 
la qual està projectada entre la T-2 i el Polí-

i això potencia el coneixement entre ells i 
l 'intercanvi d'experiències. 

L a c o n s t r u c c i ó d ' u n i n t e r n a t a À f r i c a 

Fa unes setmanes van celebrar el Dia de la 
Pau i la no Violència, i van penjar missat-
ges de fraternitat al vestíbul de l'institut. 
L'activitat també incloïa fer volar globus 
de colors i entapissar amb ells el sostre de 
l'institut. Aviat participaran en un projecte 
de l'ONG Mans Unides, per a la construcció 
a Àfrica d'un internat on es faran estudis de 
secundària. El GPS organitzarà una tóm-
bola solidària amb objectes cedits pels ma-
teixos alumnes o alguns voluntaris, i on els 
bitllets es vendran a 1 euro. Està previst que 
l'activitat es faci a finals de febrer "i suposa 
una feinada, perquè has de donar a cada ob-
jecte un número, fer les butlletes...Tot i això, 
és molt gratificant i ens enriqueix molt a tots. 
També reforça el sentiment de pertinença a 
l'institut i els fa sentir importants i valorats". 

El GPS inclou un Cine-Fòrum amb pel. 
lícules que tracten valors com la solidaritat, 
l'esforç o el compromís. Fins ara han visio-
nat films com "Invictus", de Clint Eastwood, 
on es tracta la vida de Nelson Mandela, o 
"Me llaman Radio", que tracta de la integra-
ció i l'amistat. • 

gon Mas Blau, on, segons Sonia Corrocha-
no, directora de l'aeroport de El Prat, creu 
que també es podria construir un hotel de 
tres estrelles. 

Tots aquests equipaments tenen a veure 
amb els objectius principals dels directius 
de l'aeroport: donar un ampli número de 
serveis de qualitat i fer atractiu l'aeroport 
als passatgers, especialment als que fan 
escala a l'aeroport pratenc. Amb aquestes 
idees en ment, l'altre construcció és la d'un 
camp de golf que tindrà l'aeroport l'any 
2014, si les previsions no fallen, destinat als 
passatgers que facin escala i tinguin que 
esperar una bona estona entre vol i vol. • 

Ferida greument la propietària de la 
joieria Susi en un atracament violent 
DELTA | Dos atracadors van apallisar 
i estrangular fins deixar inconscient la 
propietària de la joieria Susi, a l 'avinguda 
Gallart i Monès, el passat 12 de febrer, 
segons publica el diari El Mundo. Els dos 
assaltants, que havien comprat un rellotge 
dies abans, van entrar al local per demanar 
un ajust de la corretja. Segons un treballa-
dor del negoci, en aquell moment es van 
abraonar sobre la propietària, la van colpe-
jar i la van estrangular fins a provocar-li el 
desmai. La dona va haver de ser tractada a 
Bellvitge. Fonts de la joeria van explicar al 
diari que els lladres es van endur bona part 
de les peces de valor. • 

E S F A S A B E R A P U N T S S O B R E 
L A V E R S I Ó O F I C I A L 

M e r c a t de Segona Mà , n o m é s per 
pra tencs . El Mercat de Segona Mà 
d'Intercanvi i Venda iniciarà la nova 
temporada el proper diumenge 3 de 
març amb novetats, les més destacables 
són que es passarà de 150 a 100 parades 
(només podran posar-hi els que esti-
guin empadronats a El Prat) i s'ampliarà 
l'horari una hora: començarà a les lOh. 
La Loca l es passa a l 'h íbr id. La Po-
licia Local ha adquirit quatre cotxes 
híbrids, els quals substitueixen a uns 
altres cotxes patrulla que ja havien 
arribat al final de la seva vida útil. 
Aquests automòbils, els qual barregen 
motors d'explosió i elèctrics, són molt 
eficients, energèticament parlant. Per 
exemple, quan aquests vehicles circulen 
a una velocitat baixa, només funcio-
na el motor elèctric, per tant, gairebé 
no emeten C02 . Esperem que aquesta 
pràctica ecologista doni fruits i de pas 
aprofitem per demanar que altres bones 
pràctiques, en aquest cas d'aparcament, 
siguin portades també a terme per les 
autoritats. 
Una plat ja de notable . Segons una 
enquesta feta per l'Àrea Metropolitana 
de Barcelona entre els mesos de maig 
i setembre de 2012, la nostra platja és 
la que més qualitat té d'aquesta zona. 
La puntuació mitjana donada pels en-
questats és de 8 sobre 10. Altres dades 
que criden l'atenció són que el 39,4% 
dels usuaris de la platja són residents 
a El Prat i el que busca la majoria és 
tranquil·litat per davant de prendre el 
sol. No dubtem pas que la nostra platja 
sigui un espai tranquil, però no sabem 
si els que pateixen els problemes d'accés 
cada estiu pensen el mateix. 

ROCÍO NÚÑEZ 

El luxe aterrara a l'aeroport 



La ciutat recupera part del solar 
de Pau Casals 
N. MACIAS I La Plaça Pau Ca-
sals s'ampliarà amb la recupe-
ració per a ús públic del solar 
fins ara tancat que té façana a 
l'Avda. Verge de Montserrat. 
L'ajuntament ha aprovat la re-
modelació d'aquest espai, que 
durant anys s'ha mantingut 
sense urbanitzar per manca 
d'acord amb el propietari de 
l'altre part del solar. Ara els dos 
implicats han arribat a un con-

sens, segons el qual el propie-
tari privat podrà edificar més 
alçada, fins equiparar-se amb 
l'edifici de Verge de Montse-
rrat que ocupa el número 130, 
i que té planta baixa més cinc 
pisos. Així ho ha explicat el Ti-
nent Alcalde d'Espais Públics i 
Projectes Urbans, Juan Pedro 
Pérez. A canvi, perdrà super-
fície en planta, que guanyarà 
l 'ajuntament per poder eixam-

El solar ha estat anys tancat per m 
pietàries 

piar la plaça. Està previst que les 
obres comencin en breu, i la re-
forma consistirà en l'ampliació 
del parc, on s'afegirà una línia 
més d'arbrat i mobiliari urbà, 
com faroles i bancs. La xurreria 

:a d'acord entre les dues parts pro-

es mourà de lloc, per apropar-
la a la nova tanca que separi 
la plaça del nou solar que que-
darà, de dimensions més reduï-
des, fins que el propietari deci-
deixi quan vol construir-hi. • 

L'aeroport registra 124 detinguts durant el 2012, la majoria 
per droga i diners no declarats 
NATALIA OLIVER | Durant el 
passat any, la Guàrdia Civil va 
participar en la detenció de 124 
persones a l'aeroport del Prat. 
Les principals causes han estat el 
tràfic de drogues, el transport de 
diners no declarats i el tabac de 
contraband. 

El 2012 els cossos de seguretat 
van realizar un total de 239 inter-
vencions en matèria de drogues. 
En aquestes operacions van ser 

interceptats més de 200 kilos de 
diferents drogues, i 53 persones 
van ser detingudes acusades per 
delictes contra la salut pública. 
La cocaïna i l'heroïna (amb un 
significant ascens d'aquesta úl-
tima) continuen sent les drogues 
que més s'intenten introduir. 

Quant a l'intervenció de di-
ners a l'aeroport, els agents, aju-
dats pel personal de seguretat 
privada de l'aeroport, van realit-

zat 135 intervencions per un to-
tal de 3.052.535 euros, 2.260.000 
rublos, prop de 50.000 francs 
suïssos i 84.000 yens. En molts 
dels casos, els detinguts han de-
clarat desconèixer la normativa 
que els obliga a efectuar la perti-
nent declaració dels diners. 

Una dada interessant és 
l'augment del 167%, respecte 
l'any 2011, en incautacions de 
tabac de contraband. Altres in-

cautacions donades a l'aeroport 
han estat la d'aparells electrònics 
com telèfons mòbils de darrera 
generació o ordinadors portàtils. 
La Guàrdia Civil ha intervingut 
251 aparells. Molts d'aquests 
utensilis han estat robats en do-
micilis de Barcelona, i gràcies 
a la col·laboració dels cossos de 
seguretat molts d'ells han estat 
retornats als seus propietaris. 

Els robatoris furtius, les des-
obediències, les usurpacions 
d'estat civil o la violència de gè-
nere han estat altres dels delictes 
que han provocat detencions a 
l'aeroport. • 

EXCELSIOR JOSEP M. DOMINGO FERRER0NS 

Q u a r e s m a en t re dos papes 

Sempre vivim la nostra vida i les nostres activitats en el marc de 
les circumstàncies que l 'actualitat ens proposa. Es conjumina 
allò permanent i allò canviant, sempre diferent per important 
que sigui. En aquests anys recents, la circumstància principal 
que ens ha envoltat ha estat sens dubte la crisi econòmica i social 
amb totes les seves seqüeles que tant sofr iment ha comportat 
i comporta per a tanta gent. De tant en tant el panorama 
ombrívol es veu esquitxat per alguna petita bona notícia, 
com per exemple ha estat la recent presa en consideració de 
la iniciativa legislativa popular per revisar la situació de les 
hipoteques i l 'habitatge. Per a les classes populars del nostre 
país és un tema de gran importància i ara queda un llarg i 
complicat camí legislatiu. 

Però en aquests dies recents la gran notícia per al món i per al 
món cristià molt en part icular ha estat l 'anunci donat pel Papa 
Benet XVI de la seva pròxima renúncia en el seu ministeri de 
successor de Sant Pere. Q u a n aquest article vegi la llum, a finals 
de febrer, el fet estarà a pun t de produir-se. De manera que vam 
iniciar el temps de Quaresma i de preparació a la Setmana Santa 
sota el pontificat d 'un Papa i, molt probablement, celebrem els 
dies centrals de la Passió, Mort i Resurrecció de Jesucrist sota 

el pontificat d 'un altre Papa. El diumenge de Rams a la plaça de 
Sant Pere de Roma, el Via Crucis de divendres sant al Coliseu, 
l 'anunci de Pasqua des del balcó del Vaticà ens donaran a 
conèixer un nou rostre, un nou n o m amb el qui la gran família 
dels cristians catòlics viurem en comunió la nostra fe. 

El més impactant d'aquests moments ha estat la qualitat i 
la finesa espiritual del papa Joseph Ratzinger, Benet XVI, en 
anunciar la seva renúncia. Unes qualitats de realisme -les forces 
ja no em arriben; d 'humil i ta t- no puc servir com caldria aquest 
ministeri; de llibertat -prenc aquesta decisió en plena llibertat 
pensant en el bé de l'església; de confiança en el Senyor- Jesucrist 
és el pastor suprem de l'església. En les paraules del Papa t robem 
una gran lliçó per a tots i una font d' inspiració. 

Especialment m 'ha agradat el comentari de Benet XVI sobre 
el seu propi ministeri: és una tasca que no es basa en l'eficàcia, la 
intel- ligència o el poder. Per això - en contrast no contradictori 
- l 'anterior Papa Joan Pau II va t r iar la via d'oferir la seva vida 
malalta f ins al final. També des de la vellesa, la debilitat o la 
malaltia complia l 'encàrrec de conf i rmar la fe dels germans. 
Són dos camins i dos testimonis complementaris. Cada un en 
el seu moment aporta una llum. 

Que aquest exemple del Papa Benet XVI i sobretot els grans 
moments litúrgics, evangèlics i de pietat popular que viurem i 
podrem contemplar i observar en els propers dies, ens an imin 
a viure cada moment de la nostra vida amb llibertat, amb 
responsabili tat , amb lucidesa, amb humili tat , amb generositat. 



Sols, paraigües, núvols...energia positiva des de l'AMPA de Mare de Déu del 
Carme, que vol posar "Al mal temps, bona cara". Un espectacular tornado 
en moviment acompanyava la carrossa. 

Al Carnaval, les titelles es rebel·len 
contra la supèrbia dels amos 

El premi Tutankamon que concedeix el jurat més esbojarrat va ser per a la 
comparsa de l'Agrupament Escolta Anton Vila, que va desfilar sota el lema 
"Cleopatra". Tots els menuts es van guarnir amb complements i braçalets de 
l'epoca de les piràmides 

L'Agrupament Escolta Conxita Busquets va mostrar-se reinvindicatiu i va pro-
testar per l'abandó del teatre Artesà. Uns enormes cortinatges de vellut obrien 
la comparsa. Van aconseguir el premi "A les barricades" sota el lema "Keep 
Calm Volem el teatre". 

Una fantasia forestal de l'AMPA de l'escola Sant Jaume, la comparsa més 
ecologista, que demanava "Mà dura per qui castiga la natura". 

G R U P 3 A S S E S S O R S 
G a b i n e t c o m p t a b l e , f i sca l i l abora l 
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• GESTIÓ I LIQUIDACIÓ D'IMPOSTOS 
Impost de Societats 
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S A L U T A N I M A L Ma JESÚS DURO 

La salut dental 

Gossos i gats tenen "dents de llet" que apa-
reixen cap a les 3-6 setmanes de vida, i can-
vien per la dentició definitiva entre els 3 i 7 
mesos. Els gossos tenen 42 peces (20 a dalt i 
22 a la mandíbula inferior), mentre que els 
gats tenen sols 30 (16 i 14). La diferència de 
peces és en els molars i premolars. 

La manca d'higiene dental en els animals 
dóna lloc a la formació del sarro, una placa 
bacteriana que es queda adherida a la su-

perfície de la dent després de menjar i dia 
rere dia es va mineralitzant arribant a for-
mar "pedres" sobre les dents. Aquestes bac-
teris poden arribar a passar al torrent circu-
latori i arribar a diferents òrgans on poden 
produir infeccions greus. Aquesta malaltia 
és freqüent en gossos i gats, sobretot en ra-
ces petites, algunes races són especialment 
susceptibles com ara el York shire terrier. 

Qualsevol veterinari li podrà diagnos-
ticar a la teva mascota en una revisió ru-
tinària i decidirà el tractament més adient, 
normalment haurà de fer-se una higiene 
dental sota anestesia ja que l'animal no 

acostuma a col·laborar gaire... És molt im-
portant la prevenció: 
• Menjar pinso sec ja que la mateixa croque-
ta farà un efecte de raspallat sobre la dent. 
• Revisió periòdica amb el seu veterinari, 
vigilar senyals com sangrat de genives, ha-
litosi, salivació excessiva... 
• Al mercat hi han molts productes per pre-
venir i retrasar la placa pregunta pel més 
adient pel teu gos 
• De ben petits s'han d'acostumar a deixar-
se obrir la boca, tocar les dents i genives i 
raspallar les dents 

Ma JESÚS DURO Veterinària 

lililí CON &íBveV 

MNTAMPIAN 
A l t a 

perruquer ia 
canina 

C. Lérida, 72 
(esq. Plaza Catalunya) 
08820 El Prat de L 
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El Març Gastronòmic pren Et Prat de nou 
La iniciativa de l'Associació de Gastronomia i Tur isme espera 
un èxit super ior ai de i'any passat 

PAU RUMBO I Després de l'èxit del Quin-
toTapa, que ja vam ressenyar a les nostres 
pàgines, ara l'Associació de Gastronomia i 
Turisme (AGT) es prepara per al que sem-
bla que serà una nova fita: la quarta edició 
consecutiva de les "Jornades Gastronòmi-
ques del Potablava i la Carxofa Prat". 

Rere aquest títol s'amaga el què s'ha co-
negut popularment com a Març Gastronò-
mic, una iniciativa que aquest any reunirà 
23 restaurants durant tot el març. I precisa-
ment aquí és on rauen les dues principals 
novetats d'aquest any: l'augment dels res-
taurants participants, de 19 a 23, i també la 
duració, que passa a ser del mes complet. 
De fet, per confirmar aquesta tendència a 
l'alça, Oscar Teruelo, president de l'AGT, 
confia que aquest any "se superin amb es-
creix els 4.000 menús" servits el 2012. 

Què hi trobarem en aquests menús? 
Doncs, per un preu (menys fix que altres 
anys, quan es va situar en els 20 euros; 
aquesta edició fluctuaran entre els 20 i els 
25), un primer i un segon en els quals hi ha 
d'aparèixer pollastre Potablava i/o carxofa 
Prat i un postre. 

La beguda és un tema a part: AGT comp-
ta amb el patrocini d'Estrella Damm per 
mitjà de la seva marca Inèdit, una cervesa, 
segons Teruelo, "molt gastronòmica, i ja 
molt posicionada amb les característiques 
organolèptiques de la carxofa, que la fan 
difícil de maridar amb el vi". 

Precisament, un dels actius principals de 
tot el projecte és l'enfocament molt clar a dos 
dels productes que configuren El Prat com 
un espai singular de gastronomia: el pollas-
tre Potablava, amb Indicació Geogràfica Pro-
tegida des de fa anys, i la carxofa Prat, amb 
tots els processos per a què obtingui aquest 

reconeixement a Brussel·les en bon camí. 
Teruelo n'és conscient, i destaca que "és un 
fet diferencial que tenim amb les poblacions 
de l'entorn com l'Hospitalet i Cornellà. Molta 
gent va a Valls a menjar calçots. Per què no 
hem d'intentar que El Prat sigui també un 
referent gastronòmic?". A més, en aquesta 
voluntat de projecció hi entra el conveni amb 
l'Ajuntament, com a part de la seva política 
de llançament del negoci turístic local. 

Però, a més de guanyar-se el públic fora-
ni, també és important mimar el domès-
tic. "No pot ser que molta gent del Prat no 
hagi tastat el pollastre Potablava, o que el 
consideri un producte de Nadal. Cada cop 
més, els restauradors locals estem incloent 
aquests productes en els menús amb gran 
èxit", explica Teruelo. 

Un cas interessant en aquesta dicotomia 
entre públic del Prat i de fora el trobem 
en el restaurant Sinfonía, de l'hotel Ciutat 
del Prat. Joan Figueras, el seu responsable 
de cuina, ens explica que al client estran-
ger li interessa el producte local quan se li 
explica, per mitjà de la carta i dels tríptics 
informatius que tenen al menjador. Figue-
ras, a més, té la sensació que el públic del 
Prat "està esperant el març per sortir, li fa 
il·lusió provar" els nous plats de les jorna-
des gastronòmiques. A més, li intenta do-
nar "un plus d'elaboració" al menú, ja que, 
a més del públic turista estranger, que és 
l 'habitual a l'hotel, també ha de "consoli-
dar" el client del Prat. 

Virgilio Contero, del restaurant Rustic& 
Co, es planteja aquesta nova edició com un 
nou "repte", i avança que ja ha rebut trucades 
per interessar-se pel menú i reservar taula, 
pel seu restaurant, el Març Gastronòmic sig-
nifica "posar-se les piles", igual que, segons 

• os de les propostes gastronòmiques que es po-
dran gaudir durant les jornades. 

ell, per la resta de locals del Prat que no s'han 
adherit a iniciatives de l'AGT com el Quinto-
Tapa, ja que després, "quan veuen l'èxit, els 
pica la curiositat i s'hi volen apuntar". Per úl-
tim, destaca que, tot i que sempre mantenen 
el Potablava i la carxofa Prat a la carta, que 
són productes "d'una qualitat excepcional", 
és cert que iniciatives com aquesta signifi-
quen un rellançament del valor afegit que 
aporten a les taules de la nostra ciutat. 

Als ja habituals canals a les xarxes socials 
com Facebook, Twitter o Instagram, que 
donaven molta vida al projecte, la Troba-
da de Blocaires, que encararà la seva sego-
na edició enguany, i la col·laboració amb 
el Centre Cívic Sant Jordi-Ribera Baixa, 
Teruelo avança la creació d'una pàgina 
web, www.marcgastronomic.cat. • 
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IÒBITS 

Teresa Beltran Conesa, natural 
de Vistabella, Castelló, viuda de 
Joaquim Monferrer i de 101 anys, 
mori el 10 d'octubre. 
Gerardo Martilla Ezquerro, natu-
ral de Miranda de Arga, casat i de 
83 anys, mori el 31 d'octubre. 
Josep Maria Ràfols Ribas, natural 
d'El Prat, casat i de 83 anys, mori el 
5 de novembre. 
Carmen Palenzuela Gazquez, na-
tural de Huercal de Almeria, Al-
meria, viuda i de 73 anys, mori el 7 
de novembre. 
Magdalena Campos Peralta, natu-
ral de Puente de Genave, Jaén, es-
posa d'Antonio López i de 83 anys, 
mori el 16 de novembre. 
Joaquim Busquets Riera, natural 
d'El Prat, espòs de Francesca Co-

llado i de 89 anys, mori el 16 de 
novembre. 
Purificación Navas Tapia, natural 
de Lanteira, Granada, viuda i de 89 
anys, mori el 27 de novembre. 
Natalia Domínguez Domínguez, 
natural de Gergal, Almeria, viuda 
d'Antonio Perez i de 85 anys, mori 
l'I de desembre. 
Rafael Real Yerga, natural de 
Puente Cantos, Badajoz, espòs de 
Delfina Fernandez i de 75 anys, 
mori el 2 de desembre. 
Maria Teresa Malet Dalit, natural 
d'El Prat, esposa de Joan Antoni 
Soto i de 67 anys, mori el 3 de des-
embre. 
Juli Munne i Valies, natural de To-
rrelavid, Barcelona, casat i de 76 
anys, mori el 15 de desembre. 

Joan Centelles Royo, natural 
d'Useras, Castelló, espòs de Car-
me Ros i de 93 anys, mori el 15 de 
desembre. 
Máximo Simón Perez, alcalde d'El 
Prat durant els anys 60, natural de 
Monreal de Ariza, espòs de Maria 
Immaculada Murga i de 88 anys, 
mori el 23 de desembre. 
Àngel Monjon Garcia, natural de 
Galera, Granada, espòs de Carmen 
Garcia i de 89 anys, mori el 25 de 
desembre. 
Anton Balletbo Salvia, natural d'El 
Prat, viudo de Petra Gimenez i de 
98 anys, mori el 30 de desembre. 

Encarnación Llopis Morales, natu-
ral de Guarroman, Jaén, viuda de 
Manuel López i de 85 anys, mori 
l'I de gener. 
Just Ripoll Estalrich, natural de 
Castell de Castells, Alacant, viudo 
de Josefa Valles i de 80 anys, mori 
el 15 de gener. 
Josep Eugeni Allepuz Miravet, na-
tural de Vistabella del Maestrat, 
Castelló, viudo i de 81 anys, mori 
el 19 de gener. 
Aureli Puges i Ginabreda, natural 
d'El Prat, viudo de Conxita Boro-
nat i de 89 anys, mori el 20 de ge-
ner. 
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SOLE PORLÁN 
lr Aniversari 

Sempre t'estimarem. 
La Família 

JOSEP MARTÍNEZ JIMÉNEZ 
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Al nostre pare 
5 de novembre de 2012 

Darrerament sabíem que això passaria, un dia o un altre... i 
malgrat que és llei de vida, mai volem que arribi. 

És inevitable no reflexionar, no fer un balanç de tot allò que 
m'he deixat de dir-te PAPA i que per orgull, per vergonya 

mai t 'ho vaig arribar a dir. 
Primer de tot Gràcies per haver-me donat la vida, per haver-

nos donat l'oportunitat de viure. 
Gràcies pels valors que ens has transmès. 
Sé que durant molts anys la vida que et va tocar no va ser 

gens fàcil, que vas lluitar molt per no faltar-li a la Mama, ho sé, 
ho sabem PAPA. 

Ara ja descanses d'aquesta Gran Batalla i no pateixes, has 
marxat dolçament, que és el que Tots desitjàvem. 

No sé quins són el mots més precisos per descriure al meu Pare. 
Per mi va ser un home molt honest, honrat i extremadament 

sensible, treballador infatigable i un Gran Artesà en el seu ofici. 
El Ràfols, el nostre pare era molt apassionat i la seva pas-

sió, en determinats moments es traduïa en vehemència, un 
tret molt característic dels Ràfols i Ribas, però sé que darrera 
d'això hi havia "un cor ferit" per Tot el que havia patit. 

Ell sempre deia que era Pagès, de Poble!, com no ho havia de 
ser si era un Pota Blava de cap a peus!, apassionat i gran balla-
dor de sardanes amb un estil elegant i d'orgull i sobretot Perico 
fins a la medul·la!!!. 

Per sort, has pogut marxar havent vist guanyar l'Espanyol 
diumenge passat. 

No em vull allargar més, hi ha tant a dir! 
Només necessito tornar-te a dir: GRÀCIES PAPA, GRÀ-

CIES PERTOT!!! 
Marxa tranquil, nosaltres seguim el camí i ja ens trobarem 

un dia o un altre... 
Josep M" Ràfols Ribas. 84 anys, nasqué al Prat el dia 26 d'agost 
de 1929 i mort a l'Hospitalet el 5 de novembre de 2012. 



LA CULTURA 

Neix Pratilletres, la base de dades dels 
autors locals 
Parlem amb CRISTINA LÓPEZ directora de la Biblioteca Antonio Martín 

SERGI OLIVERA I Els literats 
potablava estan d 'enhorabona 
perquè ha nascut Pratilletres, 
una base de dades online que 
compila i mostra informació 
de tots els pratencs que han 
publicat llibres, sigui quina si-
gui la seva temàtica. Per apro-
par-nos al projecte hem parlat 
amb Cristina López, principal 
impulsora de la base de dades, 
i directora de la flamant bi-
blioteca Antonio Mar t ín , amb 
seu al Cèntric. 

"Fa anys que hi anàvem al 
darrera" -explica- "i final-
ment, després del trasllat i 
molta feina hem trobat el su-
por t informàtic adient". Fí-
sicament, es troba dintre de 
la web de la biblioteca i amb 
més de 100 entrades, és el re-
sultat d 'una feinada de docu-
mentació i investigació: "hem 
començat des de la nostra 
col·lecció local, i un per un 
hem anat fent indagacions so-
bre dades biogràfiques, obres 
publicades i col·laboracions 
com per exemple buscant en-
trevistes i referències a revis-
tes locals". López destaca la 
impor tan t tasca aportada des 
de l 'arxiu i per l 'equip diri-
git per la bibliotecària Maria 
Jesús Arr iazu i afegeix "és 
una eina col·lectiva i d inàmi-
ca perquè està constantment 
oberta a l 'actualització cons-
tant. Des que l 'hem estrenat 
ja hem afegit quatre autors i 
també hem hagut de corregir 

algunes dades, perquè la gent 
ve i ens aclareix informacions 
que potser no eren del tot 
correctes". I és precisament 
aquest un dels objectius: es-
tablir un diàleg entre Pratille-
tres i els autors per completar 
la base de dades. 

El principal objectiu però 
és donar a conèixer els autors 
i in fo rmar els pratencs de la 
seva existència: "volem que 
els ciutadans t inguin un accés 
ràpid a la producció literària 
dels seus veïns". Pensem que 
gairebé la totalitat d'aquests 
creadors són desconeguts al 
públic general i només al-
guns sí que tenen cert renom 
a nivell local. A més Pratille-
tres pot servir de llavor per a 
projectes fu turs com podria 
ser l'edició d 'una publica-
ció en paper o la celebració 
d'activitats a la biblioteca amb 
la participació dels diferents 
autors autòctons. Això però, 
encara està per concretar. "A 
més haur ia de ser un al·licient 
per als joves que escriguin per 
pr imer cop, saber que tenen 
aquesta base de dades on sor-
tirà reflectida la seva obra", 
afegeix la Crist ina López. 

Crist ina López va arr ibar al 
Prat amb el trasllat de l'antiga 
biblioteca del Remolar a la 
nova ubicació del Cèntric. Un 
pas que va fer augmentar en 
15.000 els volums disponibles 
i que amb el temps ha fet do-
blar usuaris, préstecs i socis. 
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Per a la directora, l'explicació 
és clara: "és la concepció de 
l'espai el que ha canviat. D 'un 
segon pis hem passat a un edi-
fici cultural on es t roben dife-
rents serveis de tot tipus i on 
to thom ha sortit guanyant". 
Quan li preguntem sobre les 
veus crítiques sobre els alts 
costos del Cèntric ens respon 
amb una comparació força 
cridanera: "una biblioteca o 
un centre cultural no és un 
aeroport sense avions, els di-
ners invertits en cul tura no es 
llencen, es recullen més tard 
tot i que no són uns beneficis 
quantificables en diners. Es-
tic segura que un nen que ha 
crescut al costat del Cèntric 
t raurà uns beneficis per a la 
seva vida que no els t rauria si 
aquest no hi sigués". 

La biblioteca Antonio Mar-
tín compta actualment amb 
60.000 volums d 'uns 100.000 
que hi caben. "Les noves bi-
blioteques estan pensades per 
omplir-se en 10 anys, aug-
mentan t un 10% cada any", 

puntual i tza López. Però el que 
no to thom sap potser és la joia 
que hi ha amagada al magat-
zem, una col·lecció de 16.000 
volums donades per Josep 
Castro, un antic secretari de 
l ' a juntament que tenia u n au-
tèntic tresor com a biblioteca 
privada. Aquest Fons Castro, 
que ja ha estat objecte d 'un pe-
tit reportatge al p rograma Via 
Llibre del Canal 33, compta 
amb edicions de grans clàssics 
de la l i teratura des del segle 
XVI al segle XX, autèntiques 
peces de col·leccionista que 
ja han suscitat interès des de 
ben lluny, i és que hi han obres 
que no estan catalogades a les 
grans biblioteques. Les pro-
peres tasques es centraran en 
donar a conèixer aquestes tro-
balles de gran valor històric i 
literari. • 

Dimitri Gramma-
tikakis exposa la 
seva "Naturalesa 
rere l'objectiu" 
El passat 7 de febrer Dimi-
tri Grammatikakis, soci de 
l'Agrupació Fotogràfica Prat 
va presentar "Natura rera 
l'objectiu", al Centre Cívic 
Jardins de la Pau. L'exposició 
recull una obra que ens mos-
tra la natura sense artificis i 
romandrà oberta fins finals 
del mes de febrer. 



I L A C U L T U R A 

Publicats les tres primeres beques Jaume Codina 
DELTA I El passat 11 de febrer es va presen-
tar a la sala d'actes de la biblioteca Antonio 
Mart ín el llibre que recull els treballs guan-
yadors de la Beca Jaume Codina de recer-
ca d'història del Prat de les edicions 2007, 
2008 i 2010. 

Els tres treballs són aportacions inèdi-
tes a la historia del Prat. Montse Piñeiro, 
guanyadora de l'edició 2007, va treballar 
sobre F'Inventari toponomàstic del Prat de 
Llobregat" (2007). L'any 2008, Jordi Ramos 
va obtenir la beca amb el treball "Estudi 
evolutiu de la xarxa viària del Prat". I fi-
nalment, el 2010 el guanyador va ser Joan 
Puigmalet amb el treball "Trons a Remo-
lar. Dites i refranys del Prat de Llobregat", 
després que el 2009 la beca quedés deserta. 
L'èquip de l'Arxiu Municipal s'ha enca-
rregat de coordinar aquest treball, que ha 
comptat amb Rúbrica Editorial gestionant 
el procés editorial. 

La novetat d'aquesta edició es que ha 
treballat en una edició digital que es pot 
consultar gratuïtament a www.patrimo-
nicultural.elprat.cat. Amb aquesta publi-
cació s'ha obert una secció on es podran 

• " i 
Beca J a u m e 
C o d i n a d e 

R e c e r c a 
d ' H i s t ò r i a 
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M o n t s e r r a t P i ñ e i r o (2007) 

J o r d i R a m o s (2008) 

J o a n P u i g n i a l e t (2010) 

trobar altres publicacions municipals. Ara 
també està disponible el "Diari retrobat. 
Memòries de Guerra de Moisès Llopart", 
número 1 de col·lecció i que està exhaurit.» 

Informa't del que passa al Prat! 
Visita la nostra web 

www.periodicdelta.com 

La cuina de l'escriptor: 
ingredients per a una narració 

DELTA ! El proper 22 de març del 2013, a 
les 19'15 h. a la sala d'actes de la Biblioteca 
Antonio Martín, al Cèntric, es celebrarà la 
conferència de Vicenç Tierra "La cuina de 
l'escriptor: ingredients per una narració", 
en el marc de de les activitats de tintablava. 
L'acte, que voldrà ser pràctic, amè i pedagò-
gic, tindrà l'estructura de la carta d'un res-
taurant i es visualitzaran 63 diapositives a 
color: Aperitiu- Els elements (llengua, parla, 
argot, figures literàries, termes col·loquials); 
Entrant- L'aprenentatge; Primer plat- Per 
què escriuen els escriptors?; Segon plat- La 
narració; Postres- Llegir el que escriuen els 
escriptors; Cafès- Riquesa del bilingüisme. 

El contingut contemplarà com al llarg 
dels segles, des d 'Homer i Plutarc fins 
a Cervantes, tot allò que els escriptors 
han escrit ho han creat per a omplir la 
pròpia memòria i la memòria històrica 
col·lectiva, per a donar testimoni d'allò 
que ha passat, i per a fer pedagogia a tra-
vés de textos instructius i didàctics que 
acaben sent històries de la pròpia història. 

En aquesta conferència tractarem del 
què, del com i del perquè, des de l'apre-
nentatge dels infants fins a la "magdalena" 
de Marcel Proust, passant per l'estrella: la 
narració (un tros de vida: gent, autobio-
grafia, art, literatura, menjar, país, viatge, 
religió, política). • 
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Plantas de interior 
Muchas veces hemos indicado las dificultades de adap-
tación que encuentran las llamadas "plantas de interior" 
para vivir en las habitaciones de nuestros hogares. Estas, 
por regla general, son llamadas así porque hemos querido 
habituarlas a nuestras casas. Toda planta lo que necesita 
es una tierra de calidad, humedad y luz para desarrollarse 
y crecer perfectamente. La duración de una planta en esta 
situación depende de muchas circunstancias. Hay que 

tener en cuenta que unas especies son más resistentes 
y más adaptables que otras. Las aspidistras y sansevieras 
son plantas que se mantienen durante muchísimo tiempo. 
Las aralias, drácenas, los pothos, las aechmeas, chamae-
doreas y yucas también pertenecen a este grupo. 

Por otra parte, también es muy importante el estado 
en que la planta llega a nuestra vivienda: si presenta 
síntomas de enfermedad o escaso vigor, si ha sufrido 
daños durante el transporte o si ha sufrido una cierta 
desecación por descuido en el aporte de agua, no cabe 

duda de que sus posibilidades de supervivencia son 
mínimas. Por eso yo recomiendo acudir a floristerías y 
centros especializados donde podamos informarnos del 
desarrollo de estas plantas, y proveernos de las tierras, 
abonos y todo lo que necesitan para estar verdes y con 
una floración espectacular. Ésta es una buena norma 
para conseguir una mayor longevidad de estos seres vi-
vos que nos alegran y nos ofrecen ese "trocito verde" que 
todos necesitamos. 

ASUN ROMERO 

http://www.periodicdelta.com


EL PRATIGRAMA per Puigmalet 

N ú m e r o 9 9 Aquests mots encreuats ofereixen 
deu def in ic ions, en cursiva, amb tema pratenc 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

Horitzontals: 1. Tempestuosament, agitadament. - 2. A tu. 
Indubtable. Al fons del mar. - 3. Al Delta d'aquest rèptil en tro-
bem de blanc, verd i d'aigua. Acaba la Patum. Final atractiu. La 
tercera que és nota. - 4. Corda o cuir de les xurriaques. Època, 
període. Trompada. - 5. Un romà. Picaré amb el mall. Pega 
adhesiva. - 6. Totxo menorquí. Iode. Cal..., desapareguda ma-
sia vuitcentista a la Bunyola, entre la Ricarda i l'aeroport. - 7. 
Femella de l'ós. No es pot dir blat fins que no hi és. Organitza-
ció Garrafenca de Neopitagòrics. Pàrquing. - 8. Neó. Surten, 
els valencians. Alfa. Pati interior romà. - 9. Itàlia. «A cobrar, 
vés a cal...», deien elspratencs. Existeix. - 10. Existia. Acudien 
cap aquí. Amagarà al mig. - 11. Nom de pila de l'arqueòleg i 
historiador autor d'un estudi sobre els camins pratencs. Toqueu 
consonànticament. Menja-te-la, si tens gana.- 12. Sagaç, ar-
tera. Situada. - 13. Res. El negoci pratenc d'en Bernat Gual, el 
1418. - 14. Els de sant Martí són virolats. Desflori. 

Verticals: 1. Testimoniarà. - 2. Matriu, claustre matern. Ani-
mal de càrrega que rebia tots els cops de tralla. Arbust rosaci. 
- 3. S'equivoca. Primer cognom de l'arqueòleg i historiador autor 
d'un estudi sobre els camins pratencs. Fragment, bocí. Cent ro-
mans. - 4. Avió amb doble joc d'ales. Mamífer vocàlic. Més que 
marquesos. - 5. Unitat. Fibra tèxtil herbàcia. Au dèltica limíco-
la de bec llarg i prim. - 6. Mortal, com ingerir un boletal. Els 
àngels no en tenen. Acaben tard. - 7. Comencen a equivocar-
se. Posant oli i sal. Nord-Est. - 8. Fet amb xifres, guarismes. 
Utilitzis la liquadora. - 9. Titani. Transport de santa Claus. 

Hàlit, alenada davant la cervesa. Bernat Sala i Valls. - 10. Iaia. 
Joc de taula japonès. Captivi, sedueixi. - 11. Belluga, mobilitza. 
Petit carrer de Sant..., que porta als Jardins del cementiri vell. 
Molt de ferro amb una mica de carboni. - 12. Final intrínsec. 
Preparant la cocció. Gairebé amargant. - 13. Fi del món. Força, 
abundant. El fet de proporcionar aigua a la terra va ser crucial 
per a l'agricultura pratenca. - 14. Ventre, panxa. Italiana amb 
torre. Associació Algueresa d'Insectívors. 

S o r t e i g d ' e n t r a d e s 2 x 1 d e l C i n e m a C a p r i 
Han resultat premiats els següents subscriptors: 

Febrer 2013: Elvira Bernal Pugés, Rafel Canillo Piñol, Ferr-
na Casanovas Plana, Isabel Cuello Segura, Xavier Domingo 
Serrano, Josep M. Figueres Iglesias, Jordi Gassol, F. Xavier 
Mateo Fabró, Josep Pinyol Tarrida, Jaume Ribas Vallés. Les 
entrades es podran recollir a la redacció de Delta: C. Caste-
lla, n. 5 • El Prat de LI. Horari d'oficina: dimarts i dijous de 
9 a 14 h. 

Programació del Cine Capri Març 2013 
Divendres 1, dissabte 2 i d iumenge 3 de març: estrena s imul -
tània de "Hansel & Gretel: Cazadores de Brujas" • Divendres 
8, dissabte 9 i d iumenge 10 de març: estrena simultània de 
"Oz, un mundo de fantasia" • Divendres 22, dissabte 23 i diu-
menge 24 de març: estrena simultània de "Los Croods, una 
aventura prehistórica". • Al t res pel·lícules: "Hermosas Cria-
turas". Per confirmar dates i horaris truqueu al 93-379-59-43 o 
visiteu la web www.cinecaprielprat.com 

J J . M E R C È , S .L . 
J o a n R o c h 

Gestor de residus núm. E-774.02 
Transportista autoritzat núm.T-1250 
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ARC DE S A N T M A R T Í VICENÇ TIERRA 

Expectatives 
Sobre de la tomba a Iráklion -Cre ta - de l'escriptor grec Nikos 
Kazandzàkis (1885-1857), hi ha una inscripció que diu: "No 
temo res. No espero res. Sóc lliure". Aquest epitafi seria la idea-
lització de la persona humana impregnada per un alè diví. Però 
la realitat dels qui habitem el planeta, és ben crua i ben dife-
rent. Qui no té temor d'alguna cosa? Qui, per altra banda, no 
manté esperances, que no certeses, d'un esdeveniment amable 
i positiu? Però realment, no som lliures en molts àmbits, i més 
encara en el món del segle XXI, amb el vigent patronatge de 
la globalització i de la submissió de l'alta política als poders 
econòmic i financer, que no tenen cap escrúpol en el seu pro-
cedir. 

Amb aquest embolcall, l'expectativa és el model que tot ho 
determina i ho dictamina. Si pensaves perdre vint i en perds 
quatre, dius que guanyes; si pensaves guanyar 60 i n'obtens 50, 
has fracassat; si un partit polític tenia un regidor i ara en té tres, 
diu que ha triplicat la seva presència i es considera poc menys 
que el guanyador dels comicis; si anuncien que una empresa ha 
de treure un producte estrella que revolucionarà el mercat, au-
tomàticament les seves accions pugen a la borsa com l'escuma. 
I qui fa aquests vaticinis? Diuen que són els caps de comunica-
ció dels grans partits polítics, però igualment els analistes, els 
assessors, els tecnòcrates, els directors financers de les grans 
multinacionals...tots ells autèntics oracles contemporanis, 
en definitiva, i que manipulen la informació privilegiada. I a 
aquests, qui els paga? Aquesta és la veritable disjuntiva... 

Quan el dia 28 de juny del 1914 (festa de San Guy, festa re-
ligiosa important dels serbis ortodoxes, que commemora la 
derrota enfront de l'imperi otomà, que s'hi va estar 400 anys a 
la regió) el nacionalista serbi de Bosnia Gavrilo Princip assas-
sina a Sarajevo l'Arxiduc Francesc-Ferran, hereu de l'imperi 
austro-hongarès, i la seva esposa, la duquessa de Hohenberg, 
l'esdeveniment no té altra expectativa: és l'element que deter-
mina 1' inici de la primera guerra mundial. Conseqüències 
posteriors: Europa deixa de ser el cor financer del món i Wall 
Street pren el relleu, i es desmembra l'imperi amb la indepen-
dència de repúbliques centreeuropees i bàltiques. Però amb 
la segona guerra mundial, les nacions que van ser membres 
d'algun imperi, tornen a comprimir-se en blocs (després, a fi-
nals del segle XX, regressen les independències, amb guerres 
o no). 

El Parlament Helvètic va aprovar el 28-09-12 l'aixecament del 
secret bancari, amb 130 vots a favor i 54 en contra. L'entrada en 
vigor de la mesura va ser el proppassat 1 de febrer d' enguany. 
L'expectativa (ja era hora!!, doncs això dels paradisos fiscals és 
una de les xacres i de les indignitats -consentides- del món ac-
tual) és que a partir d'ara, els països que hagin signat el conveni 
per a evitar la Doble Imposició (entre ells, España) poden de-
manar informació massiva i dades de contribuents dels quals se 
sospiti que puguin haver comès delicte fiscal, sense més dades 
complementàries, que, a vegades, tampoc no se saben. 

Aquest proper mes de març del 2013 tenim, però, una expec-
tativa que esdevindrà absoluta certesa, provocada per la renún-
cia de Benet XVI, el quart Papa de la Història que ho deixa en 
vida (el darrer a fer-ho va ser el venecià Gregori XII l'any 1515, 
dos anys abans de morir): el conclave del col·legi cardenalici 
escollirà a Roma el nou pontífex. I escoltarem aquelles parau-
les en llatí, que després de la "fumata blanca" pronunciarà el 
cardenal protodiaca des del balcó central de la Basílica de Sant 
Pere del Vaticà: "anuntio vobis magnum gaudium: habemus 
papam". 

N A T U R A L M E N T MERCÈ MONTANÉ 

Salut cerebra l en la vel lesa 
Sense ser res patològic, l'envelliment de la persona compor-
ta un cert dèficit en les seves funcions cognitives. Apareix un 
alentiment psicomotriu i declinen la capacitat de raonament, 
la resolució de problemes i la velocitat en el processament de 
la informació. Aquestes pèrdues, però, no impedeixen les ac-
tivitats del dia a dia. Per tant, una agilitat mental més reduïda 
no s'ha de confondre amb els deterioraments cognitius greus 
o demències com l'Alzheimer, on sí hi hauria una repercussió 
directa en el desenvolupament de les activitats quotidianes, so-
cials i professionals. 

Deixant de banda factors hereditaris o genètics sobre els quals 
no hi podem influir, un determinat estil de vida pot ajudar a 
endarrerir l'esmentat declivi cognitiu. Per assolir-ho s'hauran 
de tenir controlats els nivells de colesterol, diabetis, hiperglucè-
mia o hipertensió, ja que aquests són assenyalats com a factors 
de risc, capaços de precipitar un deteriorament cognitiu degut 
al dany cerebrovascular que poden produir. Citarem ara algu-
nes recomanacions per evitar-ho. 

En primer lloc, el seguiment d'unes pautes dietètiques que 
previnguin el risc cardiovascular, les quals trobem precisament 
en la dieta mediterrània, rica en antioxidants, àcids grassos 
omega 3 i aliments complets no processats. És per tant, una die-
ta que contempla un consum elevat de verdures, hortalisses i 
fruites, cereals integrals, peix blau, llavors i fruits secs. 

Un altre punt a considerar és l'activitat física. Els estudis 
suggereixen que una major activitat física en la maduresa es 
relaciona amb una disminució del risc de sofrir demència. La 
gimnàstica adaptada, exercicis en la piscina, caminar o ballar 
són altament recomanables. 

Cal esmentar també la importància de mantenir actiu el cer-
vell. Participar en activitats socials, adquirí nous interessos o 
habilitats, seguir algun curset són accions que ajuden a mante-
nir en forma l'activitat cerebral. 

Per altra banda, serà primordial tenir controlat l'estrès crò-
nic, ja que en resposta a aquest, la glàndula suprarenal alli-
bera cortisol, una hormona que te un efecte inhibidor sobre 
l'aprenentatge i la memòria. Per altra banda, si hi hagués pro-
blemes d ' insomni o desequilibris en el cicle de la son caldria 
regularitzar-ho, la manca d'hores de son provoca incapacitat de 
concentració i dificultats de memòria. 

A més dels inqüestionables beneficis de seguir un estil de 
vida adequat, ens podem ajudar amb suplements nutricionals 
naturals amb capacitat neuro-protectora, a base de plantes me-
dicinals, vitamines, minerals o aminoàcids. 

MERCÈ MONTANÉ 
Graduada en N a t u r o p a t i a • T e r a p e u t a F l o r a l 

www.naturalment.cat 
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ELS ESPORTS 

"Tenemos que perder esa mala 
costumbre de inaccesibilidad 
frente al corredor popular" 

C A R L E S C A S T I L L E J O Campeón de España de maratón 

ALEJANDRO PARREÑO I El próximo 3 de 
marzo el Prat vivirá su Ia Mitja Marató. Tras 
unos años de intentos fallidos, el Pratenc AA 
cumplirá su objetivo de organizar esta prue-
ba. En vísperas de este gran acontecimiento 
deportivo, junto con Raúl Crespo, técnico 
del Pratenc, mantenemos en el Restauran-
te Cal Ramón una distendida y agradable 
charla con Caries Castillejo (1978) actual 
campeón de España de maratón y el mejor 
atleta español de fondo y de campo a través 
del momento. Desde hace 9 años el Parc Nou 
y el camino de la playa es el centro de ope-
raciones de los entrenamientos de este gran 
atleta que acaba de quedar segundo lugar en 
la Mitja de Granollers en donde batió el ré-
cord de Catalunya (1:01:18) y la cuarta mejor 
marca española de todos los tiempos. 

¿Qué te da el Parc Nou del Prat para ha-
berlo convertido en tu centro de operaci-
ones? Yo antes entrenaba en Can Mercader 
(Cornellà), allí hice barbaridades. En aquel 
circuito sufres mucho a nivel de articulacio-
nes y un día un amigo me dijo de entrenar en 
esta zona y me quedé 

Hay que gente que opina que el circuito 
de la Mitja del Prat es aburrido, ¿qué opi-
nas de eso? Yo creo que si un circuito no es 
aburrido no es rápido. 

¿No tienes la impresión que ahora hay 
mucha más gente que corre? Sí, el atletis-
mo popular está de moda. Yo recuerdo que 
hace quince años yo salía de casa con mis 
mallas, mi chubasquero y el raro era yo. 

¿Cómo afrontas este año 2013 y qué re-
tos tienes? Fundamental que me respeten 
las lesiones y después mi reto importante es 
correr una maratón para tener marca y po-
der correr el año que viene el Campeonato 
de Europa. Por eso me hubiera encantado 
correr en Barcelona. 

¿Por qué no correrás aquí? Hablé con mi 

I Mitja Marató del Prat 
T.E. I A las nueve y media de la mañana 
del domingo 3 de marzo del 2013 se dará el 
pistoletazo de salida de la primera edición 
de la Ia edición de la Mitja Marató del Prat. 
El Pratenc AA junto con la colaboración 
del Ayuntamiento del Prat son los propul-
sores de este nuevo proyecto deportivo en 
la ciudad, que tiene que como propósito 
aglutinar en esta edición a cerca de 1500 
corredores entre la media maratón y la ca-

Cas t i l l e j o e n t r e n a n d o en la c a r r e t e r a de la p l aya 

manager de ver la posibilidad de correr la 
Maratón de Barcelona. Desconozco las can-
tidades que se negociaron -seguro que a la 
baja- pero la respuesta de la organización 
fue un no rotundo, sin opciones de negociar. 

¿Pero siendo el actual campeón de Es-
paña de maratón, eres atractivo para 
cualquier organizador? Sin conocer los 
entresijos de la organización, me pongo en 
su piel y pienso. Yo tengo que pagarle a Cas-
tillejo. Ese dinero ¿qué me aporta? El 70% 

rrera paralela de 5 kilómetros de distancia 
que también se celebrará. El circuito de 
ambas carreras tendrá la salida y llegada 
en las pistas de atletismo Moisès Llopart 
del CEM Sagnier y como tramo principal 
tendrá el camino de la playa. El circuito 
de la media de 21097 metros está homo-
logado por la Federación Catalana de At-
letismo, será rápido y muy propicio para 
realizar buenas marcas. • 

Especialidad en: Patatas bravas, anchoas, 
bonito, bacalao, carnes ibéricas, gamba 
b lanca de Huelva y e m b u t i d o i b é r i c o 

Primer de Maig, 12 • Tel. 93 379 43 59 
Comidas de lunes a sábado. Cenas jueves y viernes 
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I ELS ESPORTS 

de los inscritos son extranjeros, 
esos van a seguir viniendo y el 
30% restante también va a se-
guir viniendo, corra Castillejos 
o no. Entonces contrato a otros 
que me saldrán más baratos y ya 
tengo la carrera montada. 

¿Percibes el aprecio del cor-
redor popular hacia tu perso-
na? Sí, pero posiblemente desde 
que hago maratón. El corredor 
popular se cree que somos inac-
cesibles y nosotros tenemos que 
demostrar que somos iguales, 
solo que corremos más rápido. 
Definitivamente tenemos que 
perder esa mala costumbre, y 
hacer por ejemplo como hace-
mos Nacho Càceres y yo, que a 
principio de temporada corre-
mos cursas como la de Vilade-
cans o Cornellà. 

¿Crees que ahora es fácil sa-
car buenos atletas? No, no es 
fácil, porque no hay cultura de 
ello, lo digo en el sentido de que 
la gente se basa en la cultura del 
poco esfuerzo. Puede coincidir 
que por generación espontánea 
salga uno o dos que sean buenos, 
pero como antiguamente no. 

¿Qué le dirías a ese chico que 
está empezando? Es muy im-
portante que por los azares de la 
vida coincidas con alguien que 
te sepa explotar ese don, pero 
tienes que explotarlo de tal ma-

nera que no lo explotes cuando 
eres júnior. Del campeón júnior 
no se acuerda ni Dios, del cam-
peón sénior sí. 

¿Qué opinas del tema doping 
y del atleta que da doping y 
vuelve a correr? Me parece 
bien, ha pagado su pena, su cri-
men a expirado por lo tanto ya 
está. Si una persona da positivo y 
le caen dos años de sanción, hoy 
en día con la legislación española 
en la mano si colaboras con ello, 
se te rebaja a uno. Conclusión se 
deberían aumentar las sanciones 
de dos a cuatro años y además 
devolver el dinero que hayas ga-
nado en los últimos años. 

¿Qué le dirías a una persona 
que afronta su primera mara-
tón? A disfrutar. Una maratón 
es muy larga y tienes que salir 
a disfrutar, no tienes que salir a 
toda castaña, porque luego eso 
lo vas a pagar. 

¿Hacia dónde va el atletismo? 
El atletismo en pista está muer-
to y el popular va hacia arriba. 
Dónde tenemos los atletas de 
fondo nuestra solución: en las 
carreras de ruta. Nuestro ni-
vel se ha estancado, en algunas 
pruebas ha retrocedido, y en 
muchos países ha subido, esto 
hace que lo que antes era que-
dar octavo en una prueba ahora 
quedas el dieciséis. • 

Nit de l'Esport el 15 de març 
El proper 15 de març a les 20 h. en el Teatre Modern es cele-
brarà la 27a edició de la Nit de l'Esport, on es farà homenatge 
al mes destacats esportistes del 2012. En la mateixa gala el Pe-
riòdic Delta tornarà a entregar el Premi a la Millor Trajectòria 
Esportiva que aquest any arribarà a la 23ena edició. • 

I F ú t b o l M o v i m i e n t o s e n la p l a n t i l l a d e l a A E P r a t 
Una de las sorpresas en el mercado de invierno de Segunda Divi-
sión B fue el fichaje del delantero Kante por el Málaga. Por contra, 
la AE Prat se reforzó con dos delanteros, Guillem Creus, catalán 
procedente del Xàtiva, y Manu, ecuatoriano de la Gramenet. 

A s a m b l e a e x t r a o r d i n a r i a , Q u i ñ o n e r o d i m i t e 
A instancias de la FCF el Prat convocó a sus socios para ponerse 
al día en el tema presidencial, pues desde el pasado mes de abril 
Luis Quiñonero ha estado ejerciendo de Presidente incumpliendo 
la normativa, que ahora dice en los estatutos, que ha de ser de 4 
años, y no 6 como se pensaba en el club. Quiñonero será con toda 
probabilidad nuevamente presidente. 

V i c t o r i a , e m p a t i d e r r o t a 
El femení de l'Atlètic Prat ha continuat amb victòries i derrotes du-
rant aquest mes. Golejada per 5 a 1 al Sant Cugat, empat a 3 a casa 
amb la Penya Blanc i Blava La Roca, i derrota a domicili per 3-2 
enfront la Parroquial Santa Eugènia. | A L B E R T M U R O 

I B à s q u e t N o u c o n s e l l d i r e c t i u a l 'AE B à s q u e t P r a t e n c 
Arrel del procés electoral de l'AE Bàsquet Pratenc ha estat procla-
mada guanyadora l'única candidatura presentada, la d'en Jordi 
Tomàs i que va prendrà el relleu del que fins ara era el president del 
Club, Josep Corral que pasará a ser el president d 'honor de l'entitat 

R e m u n t a n t p o s i c i o n s 
L'equip de l'AE Bàsquet Pratenc va acabar el mes de gener amb una 
victòria enfront el CB La Mercè per 43 a 48. La resta derrota, per 57-
46 amb el Vilanova del Camí, i victòries per 53-35 amb el CB Marto-
rell-Solvin i a domicili per 39-49 enfront el CB Roquetes. I E . R . 

I N a t a c i ó C a m p i o n a t s d e C a t a l u n y a d e n a t a c i ó 
Del 7 al 10 de febrer es va celebrar a Sabadell els Campionats de Ca-
talunya d'Hivern Infantil, amb la participació de quatre nedadors 
locals: Adrián Blanco, Pau Padial, Alex Sánchez i Óscar Perdigón. 
Destacar la classificació de Adrián Blanco a la final dels 200m pa-
pallona, que finalment va acabar en la desena posició. I A . M . 

I P a t i n a t g e d e v e l o c i t a t A m b e l f r e d c o m a p r o t a g o n i s t a 
El 26 de gener, el 2 de febrer i el 9 d'aquest mateix mes s'han celebrat 
els Jocs Escolars de Patinatge de velocitat. Una competició que a 
part de tenir als clubs locals com són el Club Patí Delta i Club Patí 
Cobra, també ha tingut la participació d'altres d'arreu de Catalun-
ya com per exemple l'Hospitalet Patin Club, el Club Patí Nàstic o 
el Pau Casals de Viladecans. Com a fet més destacat, la victòria a la 
categoria de júnior femení de la patinadora Natalia Vidal del Club 
Patí Delta, que recentment ha entrat al CAR de Sant Cugat. I A . M . 
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Mal inicio 2013 para el Prat 
MANOLO GOL I Tras la derrota en Ontin-
yent quedó demostrado que el nuevo año 
no es nada favorable a los intereses potabla-
va, pues el equipo sigue sin conocer la vic-
toria en el nuevo año, y lo que es peor, todo 
lo que antes le salía bien, ahora se tuerce 
negativamente. Pese a ello los puntos logra-
dos en la primera vuelta están haciendo de 
colchón para que el equipo se lo tome con 
una relativa tranquilidad. 

Buen par t ido y punto positivo. 
L lagostera 1, Prat 1 

El desplazamiento a Llagostera trajo con-
sigo uno de los mejores partidos del equi-
po de Agustín Vacas en la presente liga, y 
si el empate se puede considerar justo, no 
hubiera extrañado a nadie que lo presenció, 
que los tres puntos hubieran viajado hacia 
el Baix Llobregat. Ignacio adelantó a los 
potablava en la primera parte con un rema-
te de primeras a pase de Sebas. Pero poco 
duró la alegría, pues el Llagostera empató 
poco después. En la reanudación hubo oca-
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siones para ambos equipos, las más claras 
para los pratenses. 

Se escaparon dos nuevos puntos. 
Prat 0, Constancia 0 

El Constancia de Inca se llevó un punto del 
Sagnier en un partido donde el peso lo llevó 
el Prat que disfrutó de las mejores ocasiones 
para marcar, pero que tuvo delante a un gran 
portero que lo paró todo, incluido un penalti 
que lanzó Larios. Los isleños, bien plantados 
en el campo supieron jugarle a un Prat que 
se vio muy presionado y no efectuó el juego 
que ejecuta habitualmente. Lo mejor fue el 
regreso de Matamala tras su lesión y el debut 
de uno de los fichajes, Guillem Creus, en un 
partido donde Murillo jugó su partido 200 
con la camiseta del Prat. 

Las desgrac ias no fueron pocas. 
Ontinyent 3, Prat 0 

El desplazamiento a tierras valencianas 
demostró que este año no es el del equipo 

pratense, pues todo le salió mal en el par-
tido. Para empezar el árbitro señaló un pe-
nalti que el Ontinyent tiró fuera, pero que 
el árbitro mandó repetir al entrar varios 
jugadores en el área. Poco después David 
López provocó otro penalti, y la expulsión 
del portero valenciano, pero el meta su-
plente detuvo el lanzamiento de Cazorla y 
del posible empate acto seguido se pasó al 
2-0 cuando volvieron a marcar los locales. 
En la segunda parte, y pese a la inferiori-
dad numérica, el Ontinyent marcó el 3-0 
con otra pena máxima. Debutó el segundo 
fichaje de invierno, Manu, delantero que 
entró comenzada la segunda parte. 

Otro empate , este ante e l l íder. 
Prat 0, Ol ímpic de Xat iva, 0 

Encuentro muy igualado el disputado en 
el Sagnier entre el líder y el Prat que no 
lograron marcar. A pesar de ello ambos 
contaron con claras, aunque escasas opor-
tunidades en ambas porterías para mover 
el marcador. • 
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I B à s q u e t • L l iga LEB P l a t a 

CB Prat-Joventut, s'assegura 
participar en el play-off d'ascens 
JCJ I El jugadors del CB Prat-Joventut, di-
rigits per Carles Durán i Roberto Sánchez, 
han fet els deures i han guanyat els tres da-
rrers partits disputats per situar-se, hores 
d'ara, a la segona posició de la classificació, 
assegurant-se matemàticament la participa-
ció en el play-off d'ascens quan només res-
ten quatre partits per jugar en les darreres 
cinc jornades de la fase regular. 

Els dos partits que havia de disputar 
l'equip com a local ja es van poder disputar 
al Prat, finalment va arribar a temps la cis-
tella d'Holanda, tot i la vaga d'estibadors del 
port de Barcelona. 

El partit amb els Amics de Castelló va co-
mençar amb un ritme molt lent, i amb forces 
imprecisions. Els valencians venien de guan-
yar els darrers tres partits, amb moral; i els 
nostres semblava que estranyessin la pista. 
La victòria final 67 a 59 es va fonamentar 
en la reacció de l'equip després del descans, 
quan Ferran Bassas va revolucionar el partit, 
va donar més marxa, i els jugadors exteriors 
van començar a carburar. Suárez, Barrrera i 
Vives van ser els màxims anotadors. 

La següent jornada ens portaria fins a 
Guadalajara, després d'un cap de setmana 
de descans per haver-se disputat la Copa 
Adecco Plata entre els dos primers classifi-
cats Oviedo i Guadalajara. 

Els nostres jugadors van sortir molt con-
centrats a la pista castellana, i sense deixar 
al locals assentar-se al partit, van fer un par-
cial 0-11 que marcaria el devenir del matx. 

Semblava que el conjunt castellà no 
s'esperés una oposició com la que va pre-

JCJ I Les noies del sènior femení, com era 
d'esperar, no han tirat la tovallola i s'entesten 
a seguir lluitant amb els equips capdavan-
ters per tenir opcions d'ascens de categoria 
fins al darrer sospir. Lequip pratenc ha sig-
nat la victòria en les darreres quatre jorna-
des de la competició, i també en el partit 
ajornat a conseqüència del incendi que va 
patir el magatzem de l'Estruch, i del que 

sentar el CB Prat (a la primera volta ens van 
guanyar al Joan Busquets, la setmana ante-
rior es van proclamar campions de la Copa 
Adecco Plata, i encara eren els líders de la 
classificació) i els va costar reaccionar, fins 
al descans no s'igualaria el marcador 33-36. 
El CEBA Guadalajara, en cap moment es 
va poder posar per davant en el marcador, 
i quan es va acostar a un punt va aparèixer 
de nou el base Ferran Bassas per anotar i po-
sar tranquil·litat als pratencs (+8). El darrer 
quart va servir per administrar la diferència 
i arribar al final amb el marcador favorable, 
69 a 75. Bassas, Ros, Martí, Barrera i Suárez 
amb 10 o més punts; i Raya i Caven, 8 punts 
cadascun. 

El darrer partit del cicle en feia tor-
nar al Joan Busquets per enfrontar-nos a 
l'Askatuak, Cafés Aitona. 

Sortida fulgurant de l'equip del Baix que 
a més del ritme ràpid i la defensa intensa es 
va mostrar molt encertat en els llançaments 
(al descans 11 de 17 tirs de tres punts). Cap 
a la meitat del tercer quart es va assolir la 
màxima diferència en el marcador +21 (57-
36) i temps mort visitant. 

La consigna de l'entrenador visitant era 
no abaixar els braços, seguir lluitant, 'si nos 
descuidamos, nos matan' els deia a la ban-
da. La reacció visitant es va beneficiar d'un 
cert relaxament dels nostres jugadors que es 
van dedicar a administrar la diferència. Al 
final 74-67, i per destacar un jugador, el petit 
Ferran Bassas que sembla el jugador més en 
forma després de les llargues lesions que va 
patir. • 

encara no s'ha pogut recuperar la norma-
litat. Victòries al Prat davant el Quart (87-
41), l'Argentona (63-55), el BAM (62-54) i 
el segon classificat CP Roser (64-55). La vi-
sita a la pista del Premià, també es va saldar 
amb una victòria (54-59), tot i que ajustada, 
ha permès a l'equip assolir aquest 'repoker' 
i situar-se en quarta posició a un partit dels 
segons classificats. • 

I F u t b o l • L l iga N a c i o n a l J u v e n i l 

Un fil de llum per 
mantenir la categoria 
ENRIC BARTRA | El juvenil A de l'AE Prat 
no està en un bon moment de resultats. 
Aquest fet és va incrementar amb la derrota 
a casa a l 'últim moment enfront el Reus per 
3-4 que va situar els potablava a 5 punts del 
descens. Posar solució a aquesta mala ratxa 
semblava difícil a causa dels tres propers ri-
vals: Jàbac, Espanyol B i Mollet (tots tres de 
la part alta de la taula classificatòria). 

Jabac Terrassa 1-Prat 2. La solidesa en de-
fensa i els gols de Manel Raigón i Fran van 
donar el tres punts al conjunt potablava en 
un moment delicat. 

Prat 0-Espanyol "B" 2. L'equip potablava 
va saber frenar molt bé al seu rival, segons 
de la classificació en la primera part però 
el domini i la possessió de la pilota dels pe-
ricos és va fer present a la segona acabant 
guanyant per 0-2. Mollet 2-Prat 3. Criado i 
Raigón en dos ocasions van ser els artífexs 
de una victòria a domicili de mèrit enfront 
d'un equip situat a la part noble de la taula. 

Un cop passat l'examen el Prat surt amb 
un balanç i optimista de cara a les següents 
jornades en les quals haurà de sumar, com 
afirma reiterades vegades Oliver Lima en 
les declaracions post-partit al Prat Ràdio, 
els punts necessaris per tal de mantenir la 
desitjada plaça a Nacional Juvenil. • 

I F ú t b o l • S e g o n a C a t a l a n a 

Fuera de los puestos de honor 

E. G. I El Juventud Prat ha dado un paso 
atrás en sus aspiraciones de seguir optan-
do a los puestos de cabeza. Los pratenses 
han cosechado dos empates y una derrota 
en las últimas jornadas. El primero de los 
empates ante el Cubellas (3-3) fue un par-
tido muy igualado, con una segunda parte 
de muchas alternativas para los dos con-
juntos. Castilla, Cabello y Juan Carlos fue-
ron los goleadores pratenses. El siguiente 
empate en el Estruch ante el Gornal (0-0), 
dos equipos que luchan por el mismo ob-
jetivo final de la permanencia y que se vio 
reflejado en el terreno de juego en donde 
la igualdad de las defensas superaron a 
las delanteras, resultado justo. Finalmen-
te derrota a domicilio del Olímpic Can 
Fatjo por 1-0, en un encuentro de mucha 
intensidad de fuerzas y ganas pero con 
poco buen juego. El mayor dominio y las 
oportunidades de gol pertenecieron a los 
pupilos de Rafa Lay, pero un gol solitario 
en la segunda parte rompió todo lo reali-
zado por los potablava. Destacar el penalti 
marrado por el delantero pratense Adri. • 

El CB Prat-Aigües del Prat femení, cinc de cinc 



I A t l e t i s m e 

Dacil Rodríguez medalla 
de bronze en l'absolut 
català de pista coberta 
J. V I L A I El diumenge 3 de març, es va 
celebrar a la Pista Coberta de Sabadell el 
Campionat de Catalunya Absolut, amb la 
participació de quatre atletes del Pratenc 
Associació dAtletisme: Dacil Rodríguez, 
Sara Gómez, Ivan Alcalà i Raül Crespo. 

Dacil Rodríguez va guanyar la meda-
lla de bronze a la prova del salt d'alçada, 
amb una marca de 1,61 metres i amb bo-
nes sensacions de cara als Campionats de 
Catalunya i d'Espanya Júniors. A la prova 
del triple salt, l'atleta Sara Gómez va obte-
nir una meritòria quarta posició, amb un 
registre d ' l 1,24 metres, ja que aquesta at-

ELS ESPORTS I 

leta especialitzada en salts, està preparant 
el seu debut aquesta temporada en els 400 
metres llisos de cara a l'Aire Lliure. 

En categoria masculina, hi va haver do-
ble participació d'atletes del Pratenc AA a 
la cursa dels 1.500 metres, on Ivan Alcalà 
es va classificar en novena posició i Raül 
Crespo en el desè lloc. Per equips, el Pra-
tenc AA va ocupar la catorzena posició, 
mitjançant la puntuació per finalistes. • 

I A t l e t i s m e • C r o s s E s c o l a r 
x 

Exit de participació al Parc Nou 
J. V. I El Parc Nou va ser, com cada any, 
l'escenari del Cross Escolar del Prat de 
Llobregat, que va coincidir amb el sisè i 
darrer Cros Escolar Comarcal del Baix 
Llobregat. Més de 300 nens i nenes varen 
participar el diumenge 26 de gener, en 
aquest tradicional Cros Escolar, que té lloc 
el primer mes de l'any, amb l'organització 
del Consell Esportiu del Baix Llobregat, el 
Departament d'Esports de l 'Ajuntament 
del Prat de Llobregat i el Pratenc Associa-
ció d'Atletisme. 

Els guanyadors locals per categories van 
ser: Ariadna Ribas (Pratenc AA) i Hugo 
García (Charles Darwin) en categoria pre-
benjamí; Dainara García (Pratenc AA) i 
Marcos Palacios (Cala Alcalà) en catego-
ria benjamí; Alba González (Pratenc AA) 

i Nicolás Amariles (Casa Alcalà) en cate-
goria aleví; Aitana Palacios (Casa Alcalà) i 
Alejandro Pérez (Casa Alcalà) en categoria 
infantil; Tabata Cano (Pratenc AA) i Jesús 
Daniel Suárez (Pratenc AA) en categoria 
cadet; i Patricia Solorzano (Pratenc AA) i 
Mohamed Kaichouk (IES Estany de la Ri-
carda) en categoria juvenil. 

Cal destacar, la gran participació 
d'alguns centres escolars con l'Escola Jo-
sep Tarradellas, l'Escola Nostra Senyora 
del Mar i l'IES Estany de la Ricarda, que 
són per aquest ordre els centres escolars 
amb més participació, i també altres cen-
tres amb una destacada participació com 
l'Escola Jaume Balmes, l'Escola Charles 
Darwin i l'Escola Bernat Metge, entre al-
tres. • 

I A t l e t i s m e • V e t e r a n s 

L'equip veterà del Pratenc 
AA campió de Catalunya 
pista coberta 

J. V ILÀ | L'equip veterà masculí del Pra-
tenc AA s'ha proclamat, brillantment, 
Campió de Catalunya per Equips de 
Pista Coberta, i l'equip femení s'ha clas-
sificat en una meritòria quarta plaça, 
tot i les moltes baixes per lesions. 

Així és, el diumenge 9 de febrer es va 
disputar a la pista Coberta de Sabadell, 
el Campionat de Catalunya de Clubs de 
Veterans, amb la participació dels dos 
equips del Pratenc AA. L'equip masculí 
es va fer amb la victòria amb un total de 
98 punts. En categoria femenina, l'equip 
pratenc amb 29 punts va ser quart i no 
va poder pujar al podi per dos punts. 

En l'equip masculí, cal destacar la 
victòria individual de Ramon Queralt 
(M-50) en el salt de llargada i les sego-
nes posicions de Francisco Jiménez (M-
45) en els 60 metres llisos i de Carlos 
Alcocer (M-45) en els 400 metres llisos. 
La resta de l'equip va estar format per: 
Oscar Genis; Vicente Costa; José Maree 
(3r en els 800 m.ll.); Antonio García; 
Miguel Nieto; Eric Pardo; Ferran Batis-
te; i Llorenç Cassi (3r en el llançament 
de pes). 

Una setmana abans, el dissabte 2 
de febrer, l'equip veterà masculí del 
Pratenc AA va participar a Anteque-
ra, en la "Primera Edición de la Copa 
Española de Clubes Veteranos", amb 
una gran quarta posició, demostrant 
un cop més el nivell excepcional dels 
nostres atletes veterans, que any rere 
any assoleixen nous èxits, superant-se 
contínuament. • 
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I D u a t l ó n • IV C iu ta t d e l P r a t . 
C a m p i o n a t d e C a t a l u n y a p e r e q u i p b d e d u a l t ó n 

Gran decepción por la descalificación 
del equipo pratense 
REDACCIÓ I Más de 130 equi-
pos se dieron cita en el Parc 
Nou del Prat el 2 de febrero para 
tomar parte en la sexta edición 
del duatlón pratense que, por 
quinto año consecutivo, ha sido 
Campeonato Catalán de duatlón 
por equipos. Se trata de la única 
prueba de estas características 
del calendario catalán. 

El nuevo circuito ciclista ha 
sido la novedad más destaca-
da de esta nueva edición con el 
objetivo principal de mejorar la 
seguridad de los participantes. 
Con el nuevo formato, pese a 
multiplicar por dos el número 
de vueltas, el hecho de rodar to-
dos los equipos en un único sen-
tido en gran parte del recorrido, 
hacía mucho más seguro el ro-
dar en grupo. El viento racheado 

presente durante toda la jornada 
complicó el montaje del Club 
Natación Prat y la estabilidad de 
los duatletas sobre sus bicicletas. 
Afortunadamente no hubo que 
lamentar ningún accidente. 

Otra novedad de la presente 
edición fue el cambio de empla-
zamiento de la zona de salida, 
transición y llegada dentro del 
Parc Nou en busca de mayor 
amplitud para absorber la cre-
ciente participación alcanzada. 

En lo deportivo, sabor agri-
dulce para los locales. En la ca-
tegoría femenina, la pérdida de 
una unidad en el primer sector 
de la carrera a pie hizo perder 
potencial al equipo pratense, que 
contaba con la baja de la mejor 
de sus duatletas, la júnior Carla 
Bertos, así como una de sus me-

jores ciclistas, Merche Bonastre, 
recuperándose de su estelar ac-
tuación en el Campeonato de 
España de triatlón Blanco en el 
que finalizó quinta clasificada 
en la prueba élite, y subeam-
peona de España con el equipo 
pratense de la especialidad. Pese 
a todo, las chicas del CN Prat es-
tuvieron siempre entre las cinco 
mejores de 27 equipos, con un 
cuarto puesto final. 

La decepción fue la descalifi-
cación del equipo A pratense en 
la recta final de carrera, cuando 
se disputaban con Reus Ploms 
el campeonato. Un despiste del 
duatleta que encabezaba el gru-
po local hizo que este siguiera de 
largo en el punto de inicio de la 
recta de meta. Tras unos segun-
dos de dudas, el equipo paró en 
seco y dicho duatleta saltó ins-
tintivamente la valla provocan-

do la reclamación de Reus y Ma-
taró. Dicho episodio no significó 
ninguna ventaja para el equipo 
pratense sino todo lo contrario, 
aparte de disfrutar en ese mo-
mento de una renta de más de 30 
segundos sobre el tercer clasifi-
cado. Finalmente, tras la desca-
lificación del equipo A, la buena 
actuación del equipo B, permitió 
mantener una digna quinta posi-
ción final. Reus Ploms, hizo una 
carrera en progresión, arañando 
segundo a segundo al equipo 
pratense y cruzando la meta a 
16 segundos de ellos antes de su 
descalificación. Tras ellos, el Fast 
Triatlón y el C.N. Mataró. 

El 4 de mayo los locales po-
drán poner las cosas en su sitio 
en el Triatló del Prat, también 
por equipos e igualmente cam-
peonato de Catalunya de la es-
pecialidad. • 

Horari de visi tes concertades i d'urgències de 8 a 20 hores. 
Concertat amb mútues asseguradores i laborals 

MMttMllf i í 
Medicina General, Traumatologia, Ginecologia, 
Pediatria, Dermatología, ...fins a 20 especialitats. 

Anà l i s i s c l ín i cs , F is io te ràp ia , Rad io log ia , 
ecografies i mamografies 

C. Ignasi Iglesias, 8 1 - 8 3 • El Prat de Llobregat 
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I K à r a t e 

El ¡GYM Karate Prat amb els 
discapacitats 
REDACCIÓ I Es consoliden les 
classes de karate que es rea-
litzen al Gimnàs iGYM Ka-
rate Prat pels nois i noies de 
l'Associació Dispratlleure, amb 
alguna discapacitat lleu o seve-
ra. La experiència esta sent molt 
rica e interessant d'aquesta 
nova incorporació del karate 
en aquestes persones per des-
envolupar, estimular i generar 
un vincle tan motivador cap a 
aquests nois i noies. 

Bàsicament la feina que es 
fa al gimnàs es el fomentar i 
treballar amb ells tècniques de 
comprensió, conceptuals (orga-
nitzar, seleccionar....), repetiti-
ves (moviments de kihon-kata) 
i exploratòries (experimentació 
de les seves destreses físiques i 
psíquiques). D'aquesta forma 
poder aprofundir sobretot en la 
integració i la motivació peda-
gògica que comporta i reuneix 
la part docent del Karate. • 

I V o l e i b o l • P r i m e r a C a t a l a n a 

Quarts a la taula classificatòria 
ERIC REIXACH I El club dels 
Víkings Vòlei masculí va fi-
nalitzar el mes de gener amb 
dues victòries com a local en-
frontant-se a l'equip CV Ma-
taró i el CV Estructures Olot, 
aconseguir la victòria en els dos 
partits per 3 sets a 1. Posterior-
ment ha començat el mes de 
febrer obtenint dues victòries 
més, la primera com a visitant 
contra el Club de Vòlei Monjos 
imposant-se per 0-3 i la segona 
va ser al pavelló Julio Méndez 
on va assolir la victòria per un 
resultat de 3-1, enfront l'equip 
ARC Voleibol. 

Per la seva part l'equip femení 
dels Víkings Vòlei del Prat va 
realitzar quatre partits més, sen-
se obtenir cap victòria. Primer 
va jugar a casa contra el Volei-
bol Sant Just en un partit ajustat 
però que va finalitzar amb 1-3, i 
contra el CV Esplugues que es va 
imposar a l'equip local del Prat 
per 0-3. Desprès va enfrontar-
se com a visitant al Club Vòlei 
Monjos, que també va guanyar 
a l'equip dels Víkings per 3-0 i 
va tornar a jugar a casa, al Julio 
Méndez enfront l'ARC Voleibol 
que es va imposar per 1 set a 3 a 
l'equip local. • 

E N S P O T S T R O B A R A 
C, / R i b e s d e F r e s s e r , 7 - T e l f . 9 3 3 7 0 8 3 1 1 - F a x . 9 3 3 7 0 4 3 4 2 • 0 8 8 2 0 El P r a t d e L I . 

C, / C o n s e l l d e C e n t , 2 4 5 • T e l f , 9 3 4 5 1 5 9 5 2 • 0 8 0 1 1 B a r c e l o n a 
C , / B isbe P e r e l l ó , 6 - T e l f . 9 3 8 0 4 2 5 5 4 • 0 8 7 0 0 I g u a l a d a 
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MERCAT SETMANAL 
Tots els dissabtes de 9 a 14 h 
Ét v d iú Plfclè Pau Casals 

Producte Fresc del Parc Agrari 

A j u n t a m e n t d e l 
P r a t d e L l o b r e g a t 

Parc Agrari 
del Baix Llobregat 

7«Tel 


